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Resumo 
 
O presente estudo foi realizado numa Escola Secundária pública, do concelho de 
Oeiras, numa turma multicultural do 9º ano do Ensino Básico, enquadra-se no âmbito da 
área de Formação Cívica e consistiu no desenvolvimento de um projecto de intervenção 
assente em estratégias interculturais.  
A finalidade da investigação consistiu em verificar o possível contributo da área 
de Formação Cívica para o (re)conhecimento e a aceitação de Si e dos Outros, 
promovendo, assim, uma sociedade mais justa e um mundo melhor numa vivência 
intercultural e pretendeu:  
i) conhecer a auto-imagem/estatuto social percebido que o aluno tem no 
grupo/turma;  
ii) identificar situações e factores de discriminação e factores que as sustentam 
(etnia, classe social, género, sucesso/insucesso escolar…);  
iii) equacionar estratégias de promoção de relações interpessoais e de educação 
intercultural. 
Para a concretização destes objectivos, escolhemos uma metodologia de 
Investigação-Acção e seguimos um procedimento sequencial e em espiral de 
diagnóstico, planificação, intervenção e avaliação/reflexão. 
A análise dos dados qualitativos e quantitativos indicou existirem efeitos 
favoráveis da intervenção, traduzidos na expansão de sentido de identidade pessoal e 
colectiva, melhoria do auto-conceito, das atitudes e comportamentos dos alunos. 
Confirmou-se, assim, que a área de Formação Cívica é um espaço privilegiado 
de educação intercultural, desde que sejam utilizados dispositivos pedagógicos 
diferenciados adequados à diversidade dos alunos em geral e à especificidade de cada 
um em particular. 
 
 
 
Palavras-chave: Formação Cívica, educação intercultural, relações interpessoais, 
investigação-acção 
 
 
 
 Abstract 
 
This study was conducted in a public secondary school, in the municipality of 
Oeiras,  withy a multicultural group of the 9th year of primary education, falls within 
the ambit of Civic Education and consisted in developing a project of intervention based 
on intercultural strategy.  
The purpose of the investigation was to check the possible contribution of Civic 
Education for the (re)knowledge and the acceptance of self and of others, thus 
promoting a fairer society and a better world in an intercultural experience and aimed 
to:  
I) know the self-image/social status perceived that the student has in the 
group/class;  
II) identify situations and discrimination factors and factors that underpin 
(ethnicity, social class, gender, success/failure at school …);  
III) consider promotion strategies of interpersonal relations and intercultural 
education.  
To meet these objectives, we chose an action-research methodology and 
followed a sequential procedure and thickenings of diagnosis, planning, intervention 
and evaluation/reflection.  
The analysis of qualitative and quantitative data indicated the existence of 
favourable intervention, translated in expansion of sense of personal and collective 
identity, self improvement concept, attitudes and behaviours of students.  
It was confirmed that the Civic Education is a special area of intercultural 
education, if differentiated teaching devices are suited to the diversity of students in 
general and to the specificity of each one in particular.  
  
  
  
Keywords: Civic Education, intercultural education, interpersonal relations, action-
research.  
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“Quando olhamos por alto as pessoas, ressaltam suas diferenças: negros e 
brancos, homens e mulheres, seres agressivos e passivos, intelectuais e emocionais, 
alegres e tristes, radicais e reaccionários. Mas à medida que compreendemos os demais 
as diferenças desaparecem e em seu lugar a unicidade humana: as mesmas necessidades, 
os mesmos temores, as mesmas lutas e desejos. Todos somos um.” 
Joyce, (citado por Serrão e Baleeiro, 1999: 15) 
 
Introdução 
O presente trabalho assume-se como um olhar nivelado às pessoas não 
ressaltando suas diferenças e compreendendo a unicidade humana e pretende-se como 
um contributo para a melhoria das relações interpessoais numa sociedade multicultural, 
através de uma educação intercultural, com vista a torná-la mais justa e onde a 
compreensão da unicidade se construa através do respeito pela individualidade. 
Não sendo recente o fenómeno migratório e a consequente diversificação 
cultural, mantém-se actual a constante preocupação em reconhecer neste fenómeno um 
potencial crescimento social e humano, através da construção de pontes que unam os 
diferentes intervenientes, reconhecendo-lhes, a todos e a cada um, responsabilidade na 
aceitação de Si e do Outro numa vivência alicerçada em valores de justiça, tolerância, 
solidariedade, entre outros, contribuindo, assim e deste modo, para uma sociedade mais 
justa e consequentemente para um mundo melhor.  
Ora, nesta e para esta construção de um mundo melhor surge como elemento 
fundamental, a educação. 
Assim, e embora não tendo sido feita uma revisão de literatura exaustiva do 
tema, pois, é já significativo o número de estudos de investigação em educação 
multi/intercultural, foram analisados como se identifica no corpo do trabalho, alguns 
estudos que nos ajudaram na elaboração deste projecto. 
Ao longo do trabalho, além das vozes devidamente identificadas, outros ecos se 
poderão fazer ouvir, tendo em conta o número de leituras já feitas e as marcas que 
algumas foram deixando perdendo-se no tempo a sua origem, mas mantendo-se viva a 
sua pertinência.  
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Este trabalho, pretende-se como um dos frutos da árvore há muito plantada, 
através da experiência, como à frente se explicará, em educação em contexto 
multicultural. 
Propõe-se como único porquanto se trata de um estudo de caso, dinâmico 
porquanto se escolheu um design de Investigação/Acção participada, inovador 
porquanto se apresentam novos dispositivos pedagógicos e útil porquanto se espera que 
constitua um contributo para a dinâmica das aulas de Formação Cívica através da 
planificação de estratégias que promovam a melhoria das relações interpessoais no 
contexto de uma verdadeira educação intercultural. 
Passemos de seguida, à apresentação de dados que justificam a pertinência e 
sustentabilidade do estudo, bem como aos objectivos e estrutura do mesmo. 
Segundo dados do Serviço de Estrangeiros e Fronteiras, vivem no nosso País 
cerca de quatrocentos e cinquenta mil estrangeiros, provenientes de cento e setenta 
países que falam duzentas e trinta línguas diferentes. 
Tal diversidade reflecte-se, como não podia deixar de ser, na sociedade em geral 
e na Escola em particular.  
O trabalho de campo que sustenta este estudo foi realizado numa Escola 
Secundária pública do concelho de Oeiras, numa turma multicultural do 9º ano do 
Ensino Básico.  
No ano lectivo de 2009/2010 em que o estudo foi realizado estavam inscritos, na 
referida escola, alunos cuja língua materna é o crioulo (de Cabo-Verde e da Guiné), o 
ucraniano, o búlgaro, o inglês e o mandarim.    
Deste modo, o estudo ganha sustentabilidade, uma vez que a escola seleccionada 
integra alunos de diferentes etnias, culturas, nacionalidades e obviamente género. 
Ao escolhermos uma metodologia de investigação-acção cujo propósito é 
resolver problemas de carácter prático, a partir de uma situação real, a professora-
investigadora, identificou problemas existentes na turma, procurou soluções para os 
resolver, implementou essas mesmas soluções e avaliou os resultados obtidos. 
Assumindo-se como um contributo para a educação intercultural, este estudo 
procurou fontes na Psicologia e na Filosofia, na procura de um maior conhecimento do 
aluno como ser plural que o identifica com um grupo, mas também do ser singular e 
único que o distingue dos demais. 
Formação Cívica e Interculturalidade: Um estudo de Investigação/Acção 
 
Maria Adelaide Pereira Página 3 
 
Tal como afirma Ferreira (2003) a Educação Intercultural destina-se a todos e 
tem como principal objectivo conciliar a unidade com a diversidade.  
“Unidade num país, num continente, num mundo que tem um destino comum, 
diversidade de culturas, de identidades, marcadas pelos contextos de origem, 
diferenciados sob os pontos de vista geográfico, histórico, religioso. Culturas que fora e 
dentro desses contexto de origem se vão inevitavelmente modificando ao longo do 
tempo, porém de formas também diversas.” (idem: 15) 
Assim, deparamo-nos com a necessidade de estudar os fenómenos e as relações 
intergrupais que surgem numa turma multicultural, nomeadamente a discriminação e a 
integração. 
No entanto, o objectivo da educação intercultural não é, segundo Abdallah- 
Pretceille (1990) a erradicação dos preconceitos e dos estereótipos, mas sim um trabalho 
sobre eles e foi neste pressuposto que realizámos este estudo, com o qual pretendemos 
desenvolver estratégias e criar dispositivos educativos que promovam nos jovens o 
auto-conhecimento e o conhecimento do outro, no quadro de uma educação para os 
valores, com enfoque na educação intercultural. 
 Fizemo-lo no contexto da área de Formação Cívica, no quadro de um processo 
de Investigação/Acção participada. 
Assim, abordámos no estudo, formas de prevenção dos conflitos, 
problematizando-se em que medida a área de Formação Cívica pode contribuir para a 
promoção da paz e da educação de valores, isto é, a educação intercultural. 
Conhecer as diferentes dimensões das relações intergrupais e a sua influência é 
essencial para conhecer a natureza da relação pedagógica que, de acordo com Postic 
(2007), já não é examinada apenas sob o ângulo da relação do professor com o aluno na 
turma e tomou hoje uma dimensão social, porque opera em meios culturalmente 
diferentes em que os desafios estão associados a conflitos que se desenrolam fora do 
meio escolar.  
Elegemos a área de Formação Cívica por se tratar de uma área curricular não 
disciplinar que pressupõe uma abordagem transdisciplinar, 
 “ (…) espaço privilegiado para o desenvolvimento da educação para a 
cidadania, visando o desenvolvimento da consciência cívica dos alunos (…) “ (Decreto-
Lei nº6/2001, alínea c) do ponto 3, art.5º). 
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Além disso assume-se também com responsabilidade no desenvolvimento das 
relações interpessoais, na construção da identidade pessoal e grupal da consciência 
cívica dos alunos, ao trabalhar competências, princípios e valores implicados no 
exercício da cidadania.  
Partindo destes pressupostos, concebemos e desenvolvemos um estudo de 
carácter empírico, na turma Y, da Escola X com o qual pretendemos discutir a seguinte 
questão: 
 
Como pode a Formação Cívica constituir-se uma área curricular promotora 
do conhecimento e aceitação de si e do outro, ou seja de uma Educação 
Intercultural? 
 
Deste modo, o estudo aborda as relações intergrupais e a interculturalidade em 
contexto educativo com enfoque na área disciplinar não curricular de Formação Cívica e 
pretende: conhecer a auto-imagem/estatuto social percebido que o aluno tem no 
grupo/turma; identificar situações e factores de discriminação e factores que as 
sustentam (etnia, classe social, género, sucesso/insucesso escolar…); equacionar 
estratégias de promoção de relações interpessoais e de educação intercultural. 
Assim, seguimos um procedimento sequencial e em espiral de diagnóstico, 
planificação, intervenção e avaliação, das relações interpessoais e interculturais num 
grupo – turma multicultural, analisando assim e ainda, o contributo da área de Formação 
Cívica na/e para a educação intercultural. 
Tendo em conta que o estudo se centra nas relações interpessoais de alunos com 
idades compreendidas entre os 13 e os 17 anos, optámos por manter o anonimato dos 
alunos e da Escola a que demos o nome fictício de Escola Secundária X. 
A presente dissertação, na qual demos conta de todo o processo de investigação, 
suas fundamentações e conclusões organiza-se em três capítulos. 
O primeiro capítulo sustenta, através da revisão de literatura adequada ao tema, 
o enquadramento teórico do trabalho de investigação.  
Neste capítulo, desenvolvemos aspectos que considerámos pertinentes, tais 
como: a mobilidade do homem e o conflito a ela associado, a recomposição social 
imposta pela mobilidade, o fenómeno da aculturação, a aculturação e a adolescência, o 
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relativismo cultural e a construção da identidade ou identidades, a miscigenação em 
Portugal, o papel da educação, considerando neste ponto a educação intercultural ou a 
educação para a interculturalidade e finalmente os contributos da área de Formação 
Cívica na e para a educação intercultural. 
O segundo capítulo apresenta as motivações e os pressupostos do estudo e 
sustenta as respectivas opções metodológicas, descreve o contexto do estudo e apresenta 
os procedimentos e as técnicas de recolha de dados na intervenção realizada em aulas de 
Formação Cívica, no terceiro Ciclo do Ensino Básico de uma Escola Secundária do 
concelho de Oeiras. 
No terceiro capítulo, apresentamos a análise e discussão dos resultados obtidos 
nos diversos instrumentos utilizados no estudo empírico. 
Finalmente damos conta das conclusões e respectivas implicações do presente 
trabalho de investigação, bem como da bibliografia usada para a elaboração do mesmo. 
Constituem ainda anexos ao trabalho os vários instrumentos usados. 
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"A educação ou é intercultural ou não é boa (educação) " 
 Ouellet (1991) 
Capítulo I – Enquadramento Teórico 
 
1. O Homem – Mobilidade e conflito   
 
Segundo a tradição judaico-cristã, Adão, criado por Deus à Sua imagem e 
semelhança, foi expulso do Paraíso depois de desobedecer a Deus e escolher por si 
mesmo o que devia ser o bem e o mal.  
Podemos assim, dizer que neste paradigma de pensamento se deve ao pecado 
original a primeira mobilidade do homem, pois, este foi obrigado a abandonar o espaço 
que lhe foi inicialmente destinado: o Paraíso. 
 No entanto, a mobilidade humana nem sempre foi imposta, e fez-se, ao longo da 
História, também na procura de melhores condições de vida, 
 “Como a miséria era grande, Abraão desceu ao Egipto para aí viver algum 
tempo” (Bíblia Sagrada, 1995; Gn 13: 31).  
Daí, até ao início deste século e acompanhando toda a história da humanidade, o 
número de pessoas a viver fora do seu país de origem, é de tal modo elevado que se 
torna difícil encontrar um país que não tenha sido abrangido de uma maneira ou de 
outra, como receptor ou como “produtor” do fenómeno da imigração (Sam e Berry, 
2006). 
Deste modo, os fluxos migratórios e a diversificação cultural não são fenómenos 
contemporâneos. O que difere, na actualidade, é o desenvolvimento da ciência e das 
novas tecnologias que tornam a informação acessível a milhares de pessoas e a 
difundem a uma velocidade e com uma intensidade impensável há uns tempos atrás. A 
par destes fenómenos emerge nas últimas décadas o da globalização. 
 Assistimos assim, à génese de novas sociedades pautadas por inovações 
tecnológicas e diversidade étnico-cultural, às quais é impossível ficar indiferente. 
 No entanto, esta abertura ao exterior, nem sempre é entendida de forma positiva 
e como promotora de novas oportunidades, conhecimentos e crescimento generalizado. 
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As tensões emergentes da diversidade são inerentes à própria condição humana, 
porquanto podem provocar a sensação de ameaça. Ameaça à tradição, ao local ao 
singular e até mesmo a uma suposta homogeneidade social e pessoal, uma vez que o 
Sujeito não pode afirmar-se como tal sem reconhecer o Outro e sem se libertar do medo 
do Outro que conduz à sua exclusão (Touraine, 1997). 
No entanto, as noções de “ameaça” e “conflito” face à presença do outro, 
também não são, particularidade do mundo actual. 
“Quando já estavam quase a entrar no Egipto, Abraão disse a Sara, sua mulher: 
«Ouve, sei que és uma mulher bela. Quando os egípcios te virem, dirão: É a mulher 
dele. E matar-me-ão, e a ti conservarão a vida. Dizes, pois, que és minha irmã, peço-te, 
a fim de que eu seja bem tratado por causa de ti, e salve a minha vida graças a ti.” 
(Bíblia Sagrada, 1995; Gn 13: 31).   
Tomemos, apenas como referência esta parte do texto, reconhecendo nela a 
importância do (re)conhecimento do outro para ultrapassar o natural medo do 
desconhecido, e estabelecer estratégias de convivência e de prevenção de conflitos. 
Deste modo, e reconhecendo o “conflito” como processo inerente ao ser humano 
em contacto consigo e com o outro, o que devemos rever é a atitude face ao “conflito”, 
assumindo-o como processo natural e um factor positivo na mudança e nas relações 
sociais. “O conflito é essencialmente um processo natural a toda a sociedade e um 
fenómeno necessário para a vida humana, que pode ser um factor positivo na mudança e 
nas relações, ou destrutivo, conforme a maneira de regulá-lo” (Lederach, 1984, citado 
por Jares, 2002: 135). 
Também, Giddens (2000) fala de “risco” como algo positivo e característico da 
sociedade actual. “O risco refere-se a perigos calculados em função de possibilidades 
futuras.” (idem:33) 
Assim, e partilhando a opinião de vários autores, entendemos que, não só não 
devemos evitar o “conflito”, como devemos assumi-lo como promotor de novas 
descobertas e inovações, já que a “História da Humanidade se fez dos contactos entre 
diferentes povos e culturas, de modo belicoso ou pacífico, por imposição ou adesão, 
mas sempre fruto de uma relação” Silva (2008: 17). 
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1.1 A miscigenação cultural em Portugal  
Acompanhando a História da Humanidade, a História de Portugal sublinha um 
país em permanente contacto com outros povos registando uma forte miscigenação 
cultural feita de um entrançado de encontros e desencontros de povos e pessoas que 
deixaram, na nossa cultura, o seu cunho.  
Na verdade, em 1143, o povo português tinha já marcas deixadas pela passagem 
de outros povos – comunidades agro-pastoris, Iberos, Celtas, Fenícios, Gregos, 
Cartagineses, Romanos, Muçulmanos. Assim, as marcas deixadas por estes povos, as 
descobertas marítimas, a expansão ultramarina, a colonização e o movimento de 
emigração para a Europa e para a América e o seu retorno marcam a nossa cultura e 
civilização. 
Consideremos então, a título ilustrativo, algumas referências histórico-culturais a 
partir do nascimento de Portugal, tomando como referência Saraiva (1993). 
Poderíamos ter recuado no tempo, mas considerámos como um primeiro 
exemplo, a multiplicidade religiosa do século XII,  
“Três matizes contraditórios contribuíram para a cultura que inseminava a 
população portuguesa do século XII: a católica, a islâmica e a hebraica. Esta 
contradição teria influência duradoura na modelação do espírito Português” (idem: 87).  
A expansão portuguesa, também ela, exemplo de crescimento e de conflitos. 
 “ O conflito durou desde o primeiro momento: os Mouros tentaram impedir o 
comércio português, os Portugueses procuraram dar caça e destruir a navegação 
moura.” (idem: 159) 
No século XIX, a emigração, promotora do encontro de culturas, foi considerada 
como flagelo social dado o número de pessoas que saíram do país e a escassez de mão-
de-obra que tal situação provocava. 
O séc. XX traz o fim da monarquia e a Proclamação da República.  
Destaquemos neste longo período dois aspectos, sem nos demorarmos neles: a 
colonização e a ditadura. 
Assim, e até à década de 60, Portugal foi um país com forte tradição de 
emigração devido à saída de cidadãos nacionais, com destino à Europa, ao continente 
americano e às então províncias ultramarinas.  
Os fluxos imigratórios em Portugal tinham, nesta época, pouca expressividade. 
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Com a revolução de Abril de 1974 e a subsequente independência dos actuais 
países africanos de língua oficial portuguesa assiste-se, ao regresso massivo de cidadãos 
provenientes daqueles territórios. 
Em Junho de 1985, surge um novo projecto nacional, a adesão à CEE.  
“ Essa integração implicaria mudanças e muitos aspectos da vida portuguesa e 
pressupõe uma renovação em todos os aspectos da realidade nacional, a começar pela 
alteração completa dos sistemas de formação escolar” (idem: 560) 
No limiar do séc. XXI, surge um outro fenómeno: a globalização da informação 
acessível a milhares de pessoas que acrescenta aos factores tradicionais da emigração, o 
conhecimento e a respectiva procura de países considerados mais desenvolvidos. 
Deste modo, nas últimas décadas, a mobilidade na União Europeia, consolidou a 
abertura a outros povos e a outras culturas.  
Portugal, que não foi indiferente a esta situação, tornou-se assim, país de destino, de 
acolhimento, receptor ou de residência, (Ferreira, 2003), sobretudo, e mais recentemente de 
povos vindos por questões políticas e socioeconómicas, da Europa de Leste. 
Segundo o Relatório de Imigração Fronteiras e Asilo de 2009 do Serviço de 
Estrangeiros e Fronteiras (SEF) registou-se, de 2008 para 2009, um crescimento 
positivo de cerca de 3% da população estrangeira residente em Portugal, contabilizando 
esta, em 2009 um universo de 454.191 estrangeiros residentes. 
Quanto às nacionalidades estrangeiras, e de acordo com a mesma fonte, as mais 
representativas em Portugal são o Brasil, Ucrânia, Cabo Verde, Roménia, Angola, 
Guiné-Bissau e Moldávia, as quais representam cerca de 71% da população estrangeira 
com permanência regular em território nacional. 
 
Figura 1 – Principais Nacionalidades (2009) (SEF, 2009:27) 
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Portugal passa assim, de país de emigração a país de imigração. 
O crescimento da população imigrante e da sua significativa participação no 
mercado de trabalho e consequentemente na sociedade portuguesa, levou a repensar a 
integração dos imigrantes, e a dar respostas a vários níveis, particularmente a nível do 
sistema educativo, combatendo assim, os fenómenos de exclusão.  
 
2. Mobilidade e recomposição social 
Não sendo recentes, como anteriormente se exemplificou, o que é inegável é, 
segundo Abdallah-Pretceille (2005), que os fenómenos migratórios e a consequente 
diversidade cultural provocaram uma recomposição do tecido social.  
Tal recomposição tem sido objecto de trabalhos de reflexão nas áreas das 
Ciências Humanas e Sociais através dos quais podemos hoje, repensar a 
heterogeneidade cultural numa perspectiva que ultrapassa os limites do conceito de 
Multiculturalidade.  
Assim, e na procura de uma sociedade mais justa alicerçada na construção de 
valores, não basta reconhecer a aceitar o fenómeno da diversidade cultural, há que 
repensá-lo, readaptá-lo e readoptá-lo.  
O encontro multicultural que se fazia pelo predomínio do mais forte sobre o 
mais fraco, do vencedor sobre o vencido, contrariando a perspectiva de encontros 
culturais positivos que pressupõem um mínimo de igualdade dos dois lados, é hoje 
encarado de forma mais justa através do reconhecimento de si e do outro numa 
interacção equitativa e evolutiva em que a atitude multicultural dá lugar a uma atitude 
intercultural. 
 O próprio conceito de multiculturalismo é usado ao mesmo tempo em situações 
tão diferentes que significa tudo e ao mesmo tempo nada, sendo por isso, necessário 
repensá-lo, situando-o num contexto de multiculturalismo reflexivo e crítico (Kincheloe 
e Steinberg, 1999). 
Silva (2008) reconhece o termo multiculturalismo como polivalente, uma vez 
que ao mesmo tempo que designa, um movimento de ideias, uma ideologia ou uma 
situação cultural de uma determinada sociedade, pode referir-se à relação das culturas 
dentro de uma mesma sociedade, podendo essa relação ser de osmose ou de simples 
justaposição. 
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O conceito de multiculturalismo é, ainda, apreendido de maneira diferente na 
Europa e na América do Norte.  
Assim, existem actualmente dois modelos de gestão da diversidade cultural: o 
modelo multicultural anglo-saxónico segundo o qual se permite a todo o indivíduo 
pertencer a uma comunidade diferente do Estado-nação e a orientação intercultural, de 
inspiração francófona que se assume como uma forte alternativa à corrente 
multicultural. (Abdallah-Pretceille, 2005).  
Segundo a mesma autora, no multiculturalismo a identidade grupal prima sobre 
a identidade singular. O indivíduo é acima de tudo um elemento do grupo, o seu 
comportamento é definido e determinado pelo grupo de pertença.  
Este modelo aditivo da diferença privilegia as estruturas, as características e as 
categorias e centra-se sobretudo no modo de gestão da heterogeneidade, que consiste 
em dividir a realidade heterogénea em diversas unidades culturais homogéneas 
perpetuando, assim, a concepção de uma sociedade em forma de mosaico (idem). 
No entanto, ao falarmos de uma realidade heterogénea dividida em diversas 
unidades culturais homogéneas necessitamos de clarificar os temos: heterogéneo e 
homogéneo caracterizados, segundo Ardoino (2006), pela diversidade dos seus 
empregos, significando, por vezes, situações muito diferentes em função dos contextos 
em que são utilizados.  
Devemos, assim, falar de realidade heterogénea, porquanto se caracteriza pela 
associação de diferentes características culturais e de unidades culturais homogéneas 
que se unem em função de traços comuns? Ou de realidade homogénea porquanto é 
idêntica na sua multiculturalidade e de unidades culturais heterogéneas porquanto o 
conceito de cultura, como à frente se explicará, já contém em si diversidade? 
Qualquer que seja a resposta à questão anterior, o que é inegável é que associada 
aos termos heterogéneo e heterogeneidade surge a referência natural e irredutível à 
noção de alteridade, e aos valores que ela supõe.  
«L’ ”autre” est, en cela, tout autre que le “différent”. (idem: 39) 
A referência ao termo “diferente” serve para separar, distinguir, mas sem 
necessariamente sair do “mesmo”.  
A alteridade decorre da aprendizagem do encontro com o outro e do seu 
reconhecimento como sujeito singular e universal e privilegia a mestiçagem cultural.  
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Para poder evoluir e adaptar-se às diversas solicitações, o sujeito vai sofrer 
mestiçagens sucessivas fora das quais as ideias de formação e educação se tornariam vãs.  
É através da apreensão da alteridade, e na aceitação da alteração, que se forma 
individualmente e colectivamente, interactivamente, o sujeito psíquica e socialmente 
civilizado, reconhecendo de bom grado, o outro como o seu próprio limite (idem). 
Segundo Abdallah-Pretceille (2006) compreender os outros, exige um trabalho 
sobre si para evitar perder-se numa projecção e num jogo de espelho em que de forma 
consciente ou não, se reproduz ele próprio. Entendida como um conhecimento do Outro, 
a formação cultural mantém-se exterior à formação pois apoia-se num discurso de 
categorização a partir de saberes factuais e descritivos.  
“ Le formateur ne rencontre plus Yves, António, Mohamed …, mais le stéréotype 
aquis et renforcé à partir justement dês connaissances culturelles factuelles, ponctuelles, 
partielles voire partiales sur les Français, les Portugais, les Árabes… Les connaissances 
abstraites et globalisantes dês cultures oblitèrent la re-connaissance de l’individu 
singulier, sujet de la formation, elles obscurcissent la dynamique de formation en 
fonctionnant comme un filtre voire un écran” (Abdallah-Pretceille, 2006: 79). 
Deste modo o contacto continuado e directo entre indivíduos ou grupos dá 
origem a vários fenómenos dos quais salientamos o de aculturação.  
 
2.1 O fenómeno da aculturação 
Segundo Ferreira (2003), “A aculturação é entendida como um fenómeno do 
qual resultam alterações nos padrões culturais originais de um ou de dois (ou mais) 
grupos em contacto” (idem: 36) 
No entanto, e segundo, Abdallah-Pretceille (2005), a aculturação deve distinguir-se 
da mudança cultural e da assimilação. Acrescenta a mesma autora que os estudos relativos à 
aculturação se preocupam essencialmente com o impacto das culturas dominantes sobre as 
culturas dominadas numa relação binária, negligenciando o processo inverso e limitando a 
análise às relações verticais em detrimento das horizontais, isto é, os contactos entre os 
diferentes grupos e subculturas que compõem as sociedades. Tais limitações conferiram à 
aculturação uma conotação pejorativa e até negativa, sem nenhuma validade sociológica ou 
antropológica, uma vez que todos os indivíduos são confrontados segundo modalidades e 
circunstâncias diferentes com o processo de aculturação. 
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  Sam e Berry (2006) referem a necessidade de clarificar o termo aculturação, 
salientando que no interior deste está o conceito de cultura. 
Assim, a definição de cultura e os conceitos a ela associados, afectam 
indubitavelmente os resultados dos estudos da aculturação e a respectiva interpretação. 
A palavra cultura etimologicamente, deriva do latim (cultura, ae – cultura do 
espírito – em sentido figurado) e tem sido frequentemente usada para designar o 
trabalho da “natureza”, externa e interna ao homem (Silva, 2008). 
 Segundo a mesma autora, a cultura diz respeito a algo que é feito pelos seres 
humanos, que é constituído por eles em interacção e que é transmitido, através de 
gerações, por pais, professores, pessoas mais velhas, líderes religiosos.  
Mitchell (2000), citado por Ferreira (2003), reconhece a complexidade do 
conceito de “cultura”, e afirma que existem seis maneiras particularmente importantes 
de compreender este conceito.  
Assim, “cultura” é: 
1) o oposto de Natureza, é o que faz o Homem humano;  
2) são os padrões e aquilo que diferencia um povo;  
3) são os processos segundo os quais estes se desenvolvem; 
 4) um conjunto de características marcantes que permitem demarcar um povo 
de outro povo, e que permite que os indivíduos indiquem a sua pertença;  
5) a forma como esses padrões, processos e essas características marcantes são 
representadas;  
6) a ideia de cultura muitas vezes indica uma ordem hierárquica de todos esses 
processos, actividades, modos de vida e produção cultural. 
Numa perspectiva intercultural, Cardoso (2001) diz que o conceito de “cultura” 
pressupõe o respeito pelas diferenças e a valorização dos princípios e elementos comuns 
às diversas culturas que interagem numa sociedade e dão origem a novos elementos 
culturais. 
O conceito de cultura, embora sujeito a várias definições, está intimamente 
ligado ao de aculturação. Segundo Sam e Berry (2006) o desenvolvimento e o 
progresso na teoria da aculturação estão ligados ao progresso e operacionalidade do 
conceito de cultura.  
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Os mesmos autores chamam, ainda, a atenção para a diferença entre assimilação 
e aculturação, considerando que o termo aculturação é mais abrangente, sendo deste 
modo preferível ao de assimilação. 
Ainda segundo os mesmos autores, o alcance do fenómeno da aculturação está 
para além do exame convencional de um pequeno conjunto de comportamentos de um 
grupo aculturado numa sociedade. 
A compreensão do nível cultural do fenómeno de aculturação está ao mesmo nível 
do fenómeno psicológico. Deste modo conhecer o contexto cultural é tão necessário para 
interpretar um fenómeno psicológico como um fenómeno de aculturação. 
Por outro lado, para compreendermos o comportamento humano na sua 
variedade cultural é preciso recolher múltiplas amostras em múltiplas sociedades. 
O contexto e as semelhanças são elementos base para um estudo mais completo 
neste campo. A aculturação, não é um processo uniforme com um único resultado.  
Em suma, segundo Sam e Berry (2006), uma investigação completa sobre 
aculturação deveria ter uma visão ampla do fenómeno em múltiplas amostras e em 
múltiplas sociedades para permitir encontrar as realidades complexas que ocorrem 
durante a aculturação.  
Para estes autores, há três elementos fundamentais na aculturação:  
O contacto entre pessoas ou grupos, condição central no processo de 
aculturação. Tais contactos podem ser voluntários, por exemplo, os grupos etnoculturais 
sedentários: ou involuntários, por exemplo, os exilados.  
A influência recíproca, geralmente assimétrica porquanto o grupo dominante 
exerce uma influência superior. 
A manutenção que envolve um processo de aculturação dinâmico cujos 
resultados são relativamente estáveis. 
A aculturação traz conflitos mas também desafios, inerentes às dinâmicas da 
construção de uma sociedade heterogénea ou cada vez mais heterogénea. Tais conflitos 
começam por uma necessidade de resposta ou de respostas, já que nenhuma sociedade 
pode ficar indiferente ou alhear-se a este fenómeno.  
Que atitudes tem então a sociedade face à heterogeneidade cultural? 
Na tentativa de dar resposta a esta questão vão surgindo vários modelos. 
Giménez (2008) citado por Bitti (2009: 32-33) começa por distinguir dois grandes 
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grupos, integrando no primeiro os modelos de exclusão e no segundo os modelos de 
inclusão.  
 
Quadro1 – Modelos sociopolíticos da diversidade sociocultural (adap)  
 
 
 
 
 
 
EXCLUSÃO 
Discriminação 
do Outro 
Legal Leis discriminatórias 
Social Práticas discriminatórias 
 
 
Segregação do Outro 
 
Espacial 
Guetos residenciais 
Delimitação de espaços           
públicos 
 
Institucional 
Guetização escolar 
Guetização sanitária 
 
Eliminação do Outro 
Cultural Etnocidio 
Fundamentalismo cultural 
Física Genocídio 
Limpeza étnica 
 
 
 
INCLUSÃO 
 
Homogeneização 
Assimilação Anglicização 
Arabização 
Ladinização 
Fusão cultural Melting Pot 
Aceitação da 
diversidade cultural 
como positiva 
 
Pluralismo 
cultural 
Muliculturalismo 
 
Interculturalismo 
 
No que respeita à questão da exclusão, as diferenças culturais funcionavam 
como uma ameaça à paz social, a sociedade era encarada como um conjunto de grupos 
em competição pela defesa dos próprios interesses, era por isso necessário eliminar as 
características particulares dos grupos minoritários ou através da sua junção, criar uma 
cultura homogénea, para garantir a paz social. Castles e Miller (2003), citados por Bitti 
(2009:33). 
Evoluindo nesta situação discriminatória as respostas à diversidade étnico-
cultural, têm assumido diversas orientações, com diferentes perspectivas político-
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filosóficas e consequentemente com concepções de igualdade de oportunidades 
diferentes.  
Neste pressuposto, e seguindo Silva (2008), surge na década de 60 do séc. xx, a 
atitude assimilacionista, “…fundamentada na convicção de que a cultura receptora é 
superior às outras e de que há toda a necessidade de adaptar os grupos étnicos 
minoritários ao modelo cultural dominante…” (idem: 24). A esta atitude sucedeu-se, na 
década de 70 uma atitude integracionista que pretende manter a coexistência e o 
equilíbrio entre as culturas minoritárias “oferecendo-lhes o melhor da cultura dominante 
e promovendo, deste modo, a unidade através da diversidade” (idem:24). A estas duas 
atitudes segue-se a atitude pluralista. Esta, segundo a mesma autora, constitui uma 
evolução face às duas anteriores: a americanização (ou assimilacionismo) e o caldo de 
culturas (melting pot). Assim, a atitude pluralista rejeita o racismo, implícito no 
assimilacionismo e a concepção de cultura única, emergente do caldo de culturas. A 
homogeneidade emergente desta última concepção é substituída pela “... metáfora da 
salada, na qual cada elemento vale por si próprio ao mesmo tempo que contribui para o 
todo e se liga com um tempero comum que é a cultura dominante” Winitzky (1995) 
citado por Silva (2008: 26).   
 Em suma, o pluralismo cultural encara a sociedade de modo mais amplo, onde 
cada grupo étnico desempenha um papel de pleno direito e possui uma oportunidade 
para desenvolver e conservar a sua cultura e as suas tradições diferentes (idem).  
 
2.2 Aculturação e Adolescência 
Longe de ser um assunto esgotado, a problemática da aculturação ganha uma 
maior dimensão em jovens com idades compreendidas entre os 13 e os 17 anos, idades 
dos alunos do nosso estudo. Este grupo etário situa-se, segundo Piaget, no quarto 
estádio do desenvolvimento humano, o estádio das operações formais, a adolescência.  
A adolescência é um período da vida caracterizado pela intensidade das emoções, 
o início das contestações e dos questionamentos (Serrão e Baleeiro, 1999). “Na busca de 
sua identidade, o adolescente contesta, critica, questiona e perde os limites, exigindo, 
simultaneamente, o restabelecimento desses mesmos limites” (idem:63). 
Ora, esta fase da adolescência pode agudizar-se, em contexto de aculturação, o 
qual poderá acrescentar o conflito de valores e conceitos entre a família e a sociedade. 
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A construção da identidade (conceito que à frente abordaremos) acontece 
essencialmente durante a adolescência. “o esforço do adolescente para dar sentido ao 
self (…) é parte de um processo vital, saudável, que se constrói com base nas primeiras 
fases – na confiança, autonomia, iniciativa e indústria – e favorece o trabalho de 
crescimento para enfrentar as crises da vida adulta” (Erikson, 1950, citado por Papalia, 
Olds e Feldman, 2001: 574)  
As mesmas autoras referem que a formação da identidade é especialmente 
complicada para jovens de grupos minoritários que necessitam de integrar múltiplas 
identidades. E questionam se haverá um “adolescente universal”? 
Para responder a esta questão as mesmas autoras referem estudos realizados por 
Offer e seus colegas (1988) que “…encontraram semelhanças transculturais em cada um 
dos cinco “selves” (self psicológico, self social, self sexual, self familiar e self de 
confronto), particularmente no social e no de confronto” (Papalia et al 2001: 606). O 
estudo conclui que 73% da amostra total tem “uma auto-imagem de adolescente 
saudável. Os adolescentes mostraram forças e fraquezas em cada país e em nenhum 
estavam melhor ou pior adaptados em relação a todos os aspectos. (idem) 
 
 2.3 Identidade (s) e Relativismo cultural 
Longe de ser pacífica, a multiplicidade cultural, porquanto vem interferir na 
homogeneização cultural, substituindo-a por uma heterogeneidade emergente, traz 
associado ao enriquecimento, a “ameaça” de uma identidade una.  
“Aprender a viver em comum com a pluralidade de ideias e a diversidade de 
identidades é cada vez mais complexo na «grande casa do mundo” (Peres, 2006:120) 
Tal como o conceito de cultura, também o conceito de identidade é difícil de 
definir. Cuche (1999), citado por (Ferreira, 2003) diz que identidade cultural remete, 
num primeiro instante para a questão mais ampla de identidade social.  
 “A identidade social é ao mesmo tempo inclusão e exclusão: identifica o grupo 
e distingue-o dos outros grupos. Nesta perspectiva, a identidade cultural constitui uma 
modalidade de categorização da distinção nós/eles, assente na diferença cultural” (idem: 
35). 
Deste modo, “Dizer “quem eu sou” ou “quem é o outro” constitui um acto de 
categorização social a que, muitas vezes, se atribui um valor.” (Silva, 2008: 67). 
Formação Cívica e Interculturalidade: Um estudo de Investigação/Acção 
 
Maria Adelaide Pereira Página 19 
 
A mesma autora afirma que a identidade pessoal é um fenómeno complexo, 
multidimensional e com diferentes significações.  
Assim, cada indivíduo é único, pelo seu património genético – significação 
objectiva. E cada indivíduo tem a sua própria individualidade e singularidade – 
significação subjectiva. 
Tap (1998), citado por Silva (2008: 68) indica seis características implicadas na 
construção e na dinâmica da identidade: 
Continuidade – Sentimento de permanecer, semelhante a si mesmo ao longo do 
tempo. 
Coerência – Representação mais ou menos estruturada e estável, que se tem de si 
próprio e que os outros dele fazem. 
Unicidade – Sentimento de se perceber como ser único. 
Diversidade – Ser-se várias personagens numa mesma pessoa. 
Auto-realização – É-se o que se faz. 
Auto-estima – Necessidade de desenvolver um sentimento de valorização 
pessoal, aos próprios olhos e aos olhos dos outros. 
A identidade caracteriza-se, tanto pela gestão de semelhanças como pela 
afirmação de diferenças. 
 É a individualidade que torna o ser único e singular, mas ao mesmo tempo, o 
aproxima dos outros, fazendo-o oscilar entre a semelhança e a diferença (Silva, 2008). 
 “Toda a identidade se constrói e se define em relação a outras identidades, numa 
relação feita a um tempo de movimentos de assimilação (pelos quais o sujeito – 
individual ou colectivo - se torna semelhante aos outros) e de movimentos de 
diferenciação (pelos quais ele afirma a sua originalidade face aos outros). Assim, os 
grupos sociais não existem nunca de maneira isolada, tecendo relações entre si, 
marcadas quer por traços positivos quer por negativos” (idem: 69) 
Para Bayart, (1998) citado por Silva (2008:69), “a afirmação de uma identidade 
cultural é sempre uma fonte potencial de conflito, porquanto se define em oposição a 
outras culturas apreendidas como radicalmente diferentes”. 
Conflitos que são a expressão de crises identitárias em que “ a troca intercultural 
é vivida como uma ameaça para a «autenticidade» da identidade cultural que é 
reivindicada: uma tendência para valorizar o grupo de pertença e desvalorizar o grupo 
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 alheio, (…) a identidade como «a resultante de processos de identificação e de 
distinção pelos quais um grupo procura fundar a sua coesão e marcar a sua posição em 
relação aos outros grupos” Lipiansky (1998), citado por Silva (2008: 69). 
À luz do séc. XXI, a identidade é multidimensional e dinâmica. Jovens filhos de 
imigrantes possuem uma identidade mista e não duas identidades que se confrontam “ o 
indivíduo que participa em mais de uma cultura, constrói, a partir de cada uma delas, 
uma identidade sincrética, e não uma dupla identidade. As migrações internacionais têm 
como resultado a multiplicação dos fenómenos de identidade sincrética” (Ferreira, 
2003: 35). 
Cardoso (1996), citado por Pereira (2004), afirma que em contextos 
multiculturais já não se pode definir cultura como um conjunto de características mais 
ou menos imutáveis, atribuídas a grupos de pessoas, mas sim como uma elaboração 
colectiva, em transformação constante, em que as culturas dos imigrantes e das minorias 
são aspectos específicos a ter em conta nas mudanças das sociedades e dos indivíduos.  
A interacção de diferentes culturas dá origem a novos elementos culturais. 
O conceito de relativismo cultural, surge a partir dos anos sessenta e acentua o 
reconhecimento de que cada cultura tem a sua própria validade e coerência não havendo 
nenhuma justificação para afirmar que uma determinada teoria ou ponto de vista 
representam melhor a realidade que outros.  
Associados ao conceito de identidade, estão frequentemente os conceitos de 
diferença e diversidade. Ao considerarmos a identidade cultural, estamos a considerar as 
várias culturas, isto é a diversidade cultural, ao considerarmos a identidade de géneros, 
feminino/masculino, estamos a salientar as diferenças entre ambos.  
Aos vários conceitos de identidade, Patrício (1998), acrescenta o conceito de 
mesmidade. “A identidade é a propriedade do que é idêntico. A mesmidade é a 
propriedade do que é o mesmo.” (idem: 91) 
Na identidade há alteridade, porque a identidade define-se pelas semelhanças de 
uns em relação a outros enquanto na mesmidade há unicidade, a mesmidade é a 
propriedade que define um ente e o distingue dos demais. 
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3. Definição de conceitos básicos para o presente estudo 
O discurso da interculturalidade está associado a conceitos específicos cuja 
clarificação permitirá, sem dúvida, uma melhor compreensão dos mesmos, tendo em 
conta que estes servirão de quadro de referência ao nosso estudo.  
Assim e além dos que anteriormente apresentámos, surgem, ainda, relativamente 
ao modo como se olha para o “outro” e para as culturas do “outro”, as noções de: 
“Etnocentrismo”, atitude ou tendência para julgar os valores, atitudes, comportamentos 
e características de outros grupos étnicos, tendo como referência as características e os 
pontos de vista do observador;  
“Grupo étnico” ou “etnia”, referentes a um conjunto de indivíduos, inseridos 
num contexto cultural mais abrangente, que se identificam e são identificados como 
culturalmente diferentes, argumentando essa diferença com aspectos menos notórios, tais 
como a língua, história, religião entre outros, e/ou mais notórios como a forma de vestir, 
as características físicas, entre outras. Por seu lado a “minoria étnica” é grupo 
quantitativamente minoritário, considerado qualitativamente inferior pela cultura 
dominante sendo, por isso, limitadas as oportunidades de acesso a bens a que têm direito.  
Estereótipos – traduzem imagens, normalmente, negativas e não 
fundamentadas, atribuídas a todos os elementos de um grupo por outros diferentes. 
Preconceitos – opinião pré-concebida, rígida, geralmente desfavorável, 
atribuída a indivíduos ou grupos e não fundamentada empiricamente. 
Discriminação – tratamento diferenciado, normalmente, no sentido negativo do 
termo, de indivíduos e grupos, com base em características como a raça, o sexo, a 
religião e outros. 
A definição destas noções foi dada de acordo com as perspectivas apontadas 
pelo Secretariado Entreculturas (SE). 
 
4. O Papel da Educação 
Segundo Leite e Terrasêca (2001), na origem etimológica do termo educação 
encontram-se os conceitos: educare, que significa alimentar e educere que significa 
extrair de dentro. Assim, a história da educação tem assumido duas posições distintas, 
por um lado as correntes que encaram a educação como sinónimo de “alimentar” , 
privilegiando a instrução e as correntes que põem a tónica da educação   no processo de  
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aprendizagem e na autonomia do próprio aprendente. As mesmas autoras concluem, 
ainda que o ensino só se torna educação quando se constrói em torno não só do “saber”, 
mas do “saber ser” e sobretudo do “saber tornar-se”, aproximando-se deste modo de 
uma educação de valores, isto é, e tal como a entendemos, a verdadeira educação 
intercultural. 
No essencial “ trata-se de reconhecer o contributo indispensável de cada cultura 
particular para a construção da cultura comum, o que não só admite como facilita e 
deliberadamente procura a expressão autónoma dos alunos e das respectivas culturas de 
origem” (Barbosa, 1996: 23). 
 
4.1. Educação Intercultural ou Educação para a Interculturalidade?  
O termo educação multicultural inscreve-se num contexto geográfico anglo-
saxónico. 
Em 1983, no Conselho da Europa reunido em Dublin, o termo educação 
multicultural é substituído pelo de educação intercultural (Silva, 2008). A mesma autora 
refere que a interculturalidade expressa o contacto entre culturas numa sociedade 
multicultural. 
O século XX marca uma transformação na história da escola em que a instituição 
tradicionalmente reservada a uma elite social, está nos nossos dias, aberta a todos.  
A nacionalidade do indivíduo não pode constituir obstáculo à igualdade de 
oportunidades e tratamento dentro da instituição escolar (Crahay, 2002). 
À luz deste princípio a Constituição da República Portuguesa, no Capítulo III, 
artigos 73 e 74, garante a todos as mesmas condições de educação, com vista à 
construção de uma sociedade verdadeiramente intercultural. 
Em 1986 a Lei de Bases do Sistema Educativo (LBSE) estabelece o direito à 
educação e à cultura para todos e a abertura aos valores de convivência cultural e de 
tolerância. 
Em 2005, uma versão nova consolidada da LBSE, a Lei nº 49/2005 de 30 de 
Agosto, Artigo 3º, define os princípios organizativos do sistema educativo organizando-
os de forma a:  
“a) Contribuir para a defesa da identidade nacional e para o reforço da 
fidelidade à matriz histórica de Portugal, através da consciencialização relativamente  
 
Formação Cívica e Interculturalidade: Um estudo de Investigação/Acção 
 
Maria Adelaide Pereira Página 23 
 
ao património cultural do povo português, no quadro da tradição universalista europeia 
e da crescente interdependência e necessária solidariedade entre todos os povos do 
mundo; (…) 
d) Assegurar o direito à diferença, mercê do respeito pelas personalidades e 
pelos projectos individuais da existência, bem como da consideração e valorização dos 
diferentes saberes e culturas;” (nº 49/2005 de 30 de Agosto, Artigo 3º) 
Donde se conclui a constante preocupação na promoção de valores de 
solidariedade e tolerância e valorização de diferentes saberes e culturas. 
Para Ouellet (1991), o conceito de educação intercultural designa toda a 
formação sistemática que visa desenvolver, quer nos grupos maioritários, quer nos 
minoritários: melhor compreensão das culturas nas sociedades modernas; maior 
capacidade de comunicar entre pessoas de culturas diferentes; atitudes mais adaptadas 
ao contexto da diversidade cultural, através da compreensão dos mecanismos psico-
sociais e dos factores sociopolíticos capazes de produzir racismo; maior capacidade de 
participar na interacção social, criadora de identidades e de sentido de pertença comum 
à humanidade. 
Ouellet (2002) acrescenta que a educação intercultural se insere, numa 
perspectiva mais ampla, na educação para a cidadania, onde a coesão social aparece 
associada à valorização da diversidade, promovendo as seguintes iniciativas: coesão 
social; aceitação da diversidade cultural; igualdade de oportunidades e equidade; 
participação crítica na vida democrática; preocupação ecológica. 
A educação multicultural é “uma ideia, um movimento de reforma educativa e 
um processo, cujo principal objectivo é a mudança estrutural das instituições educativas 
de modo que os alunos de ambos os sexos, sobredotados e de diversas etnias e grupos 
culturais, venham a ter oportunidades iguais para alcançarem o sucesso escolar” (Banks 
e Banks, 1993: 1). 
Segundo Silva (2008:39) os princípios fundamentais da educação intercultural 
são a igualdade na diversidade, a justiça face às desigualdades e o direito à diferença 
Partindo do princípio da valorização de todas as culturas, o caminho a percorrer 
será da multiculturalidade para a interculturalidade, num processo dinâmico, quer a 
nível individual quer colectivo. 
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À luz da multiculturalidade a educação não pode continuar a ser concebida como 
um sistema de transmissão de um único património cultural, e já não é possível 
conceber uma cultura sem a sua relação com outras (Silva, 2008: 55).  
Afirma a mesma autora que a identidade nasce da tomada de consciência da 
diferença, assim, uma cultura só evolui através do contacto com outras. 
O que é inegável é o facto de uma formação multi/intercultural dos professores 
ter presente, a heterogeneidade entre os sistemas de significação, o da escola, e os 
sistemas de significação dos sujeitos pertencentes a certos subgrupos, por exemplo, 
grupos étnicos no interior da escola (Silva, 2008). 
A nacionalidade do indivíduo não pode constituir obstáculo à igualdade de 
oportunidades e tratamento dentro da instituição escolar (Crahay, 2002). 
À luz deste princípio a Constituição da R.P., no Capítulo III, artigos 73 e 74, 
garante a todos as mesmas condições de educação, com vista à construção de uma 
sociedade verdadeiramente intercultural. 
A diversidade cultural na escola levou a repensar a educação.  
Aos professores coloca-se agora o grande desafio de ajudarem todos os seus 
alunos a desenvolver as suas capacidades, não utilizando a diferença cultural como um 
obstáculo, mas, antes, como um importante recurso de aprendizagem, para si e para toda 
a classe (Silva, 2008). 
 A este desafio está também associada a problemática das relações interpessoais, 
designadamente como lidar com os estereótipos, as categorizações, os preconceitos e as 
expectativas.  
Janice Hall (1993), citado por Silva (2008: 119) afirma que “ o racismo e a 
discriminação têm um impacto maior nas expectativas que os professores têm dos 
alunos minoritários”.  
O grande desafio da Escola é “ser capaz de criar grupos que unam professores e 
alunos” (Silva, 2008: 200). 
É assim, uma Escola inclusiva onde as relações interpessoais ganham uma nova 
dinâmica. 
Ora tal união e aceitação das diferenças com vista à sua integração, faz-se 
através de uma educação em valores, tais como a paz, a integração a cooperação e a 
solidariedade, entre outros. 
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A própria concepção positiva de paz, leva-nos a relacioná-la com o conceito de 
justiça social e de desenvolvimento, mas também com os conceitos de direitos humanos 
e de democracia sustentando-se nos conceitos de paz positiva e na perspectiva criativa 
do conflito.  
A nível institucional, a educação intercultural requer mudanças, no sentido da 
valorização da diversidade e do combate à discriminação, apoiadas em práticas mais 
inclusivas e de participação democrática.  
Agir de forma mais reflectida e pró-activa contribui para um objectivo mais 
global da educação intercultural, relacionado com uma maior justiça social. 
Díaz-Aguado (2000) refere como objectivos mais frequentemente reconhecidos 
da educação intercultural:  
Lutar contra a exclusão e adaptar a educação à diversidade dos alunos, 
garantindo a igualdade de oportunidades na aquisição de competências necessárias para 
a sua integração activa num mundo cada vez mais complexo; 
Respeitar o direito à própria identidade, tornando-o compatível com a igualdade 
de oportunidades, e progredir em relação aos direitos humanos. 
E vai mais longe ao apontar estes objectivos como necessários à educação 
intercultural, não só em contextos heterogéneos em que é mais evidente, como em todos 
os sistemas escolares, acrescenta ainda que a educação do século XXI deve ser 
constituída de acordo com quatro pilares básicos: aprender a conhecer, aprender a fazer, 
aprender a ser e aprender a viver juntos. 
A igualdade de oportunidades de aprender, é também defendida por Banks 
(1994). Segundo o mesmo autor, uma questão crucial para a implementação de uma 
educação intercultural consistente é o reconhecimento público da multiculturalidade e o 
envolvimento de todos os agentes educativos, nomeadamente, os directores das escolas, 
os professores, os funcionários, os pais, isto é, toda a comunidade educativa. 
Segundo o mesmo autor, a educação intercultural tem cinco dimensões que 
devem estar ligadas entre si: a integração de conteúdos das várias culturas; o processo 
de construção do conhecimento; a redução de preconceitos; a pedagogia para a 
igualdade e a valorização social da estrutura escolar. 
Nos mesmos pressupostos de Banks, Leite (2003), define como orientações 
para o desenvolvimento de uma educação intercultural, a necessidade de uma acção 
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 integrada subjacente a toda a actividade escolar, que tenha em conta a organização 
escolar, a elaboração de programas, horários, o desenvolvimento de processos 
interactivos entre as várias culturas presentes no contexto escolar, bem como a 
implicação das famílias e de outros elementos da comunidade.  
Leite (2003) considera, a existência de dois modelos opostos de educação 
intercultural: o modelo culturalista – assente na concepção de um modelo curricular 
instrutivo e de transmissão pelo professor das culturas dos alunos. E o modelo 
personalista – que corresponde a um modelo curricular do tipo activo, pressupondo uma 
concepção de escola como uma comunidade aberta, onde cada um é valorizado. 
A relação entre a escola e a família/comunidade, defendida por estes autores, e 
em nosso entender essencial para uma boa educação, ou seja uma educação 
intercultural, embora, não tendo sido destacada, foi também inerente ao nosso estudo 
empírico, através da escolha da área de Formação Cívica.   
 
5.  A área de Formação Cívica – contributo na e para a educação intercultural 
Segundo Santos (2005) “Não se pode imaginar uma educação escolar completa 
sem a dimensão afectiva: a aceitação dos outros, a tolerância, a responsabilidade e a 
solidariedade. É necessário preparar os alunos para enfrentar acontecimentos que põem 
à prova mais os traços afectivos da personalidade do que propriamente os 
conhecimentos. É necessário operacionalizar objectivos do domínio afectivo, utilizar 
estratégias propícias à aprendizagem de uma atitude” (idem: 53).  
Assim, e para a operacionalização destes princípios e valores, o Decreto-Lei nº 
6/2001 de 18 de Janeiro, integra no currículo do ensino básico, a Formação Cívica, 
como área curricular não disciplinar que visa “ (…) o desenvolvimento da consciência 
cívica dos alunos como processo de formação de cidadãos responsáveis, críticos, activos 
e intervenientes (…)” (artigo 5º, ponto 3). 
A Formação Cívica é uma área curricular à qual é atribuído um tempo semanal 
de 45 minutos, no horário dos alunos e do director de turma. As finalidades e 
orientações previamente definidas deverão ser seleccionadas e trabalhadas pelo director 
de turma em cooperação com o conselho de turma, pressupondo assim, uma abordagem 
transdisciplinar.  
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A área de Formação Cívica é segundo o mesmo Decreto-Lei “ (…) um espaço 
privilegiado para o desenvolvimento da educação para a cidadania, visando o 
desenvolvimento da consciência cívica dos alunos (…) “  
Assume-se, assim, com responsabilidade na análise das relações interpessoais, 
na construção da identidade e no desenvolvimento da consciência cívica dos alunos ao 
trabalhar competências, princípios e valores implicados no exercício da cidadania.  
Ao director de turma, em cooperação com os restantes professores do conselho 
de turma, como já dissemos, cabe a planificação da área de Formação Cívica tendo em 
conta as finalidades e orientações legalmente definidas e o objectivo principal que é 
contribuir para a construção da identidade e o desenvolvimento da consciência cívica 
dos alunos. 
Trata-se de uma área transversal e integradora, tal como as áreas de Projecto e de 
Estudo Acompanhado. Áreas transversais porque atravessam todas as disciplinas e áreas 
do currículo e integradoras porque se constituem como espaços de integração de 
diferentes saberes. 
Nesta perspectiva a área curricular não disciplinar de Formação Cívica assume-
se como espaço privilegiado para o desenvolvimento da formação integral da 
personalidade do aluno, para o seu processo de socialização e para o desenvolvimento 
efectivo de uma maturidade cívica (Fonseca, 2003). 
Tendo em conta os pressupostos legais enunciados e os objectivos do nosso 
estudo, entendemos este espaço curricular como privilegiado para a criação de 
“dispositivos pedagógicos”, susceptíveis de proporcionar o desenvolvimento de uma 
pedagogia diferenciada, adequada ao contexto multicultural de cada turma, por isso, 
concebemos e desenvolvemos o nosso estudo de carácter empírico, com enfoque na área 
de Formação Cívica. 
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“Não tenho caminho novo. 
                                                       O que tenho de novo é o jeito de caminhar” 
Thiago de Mello citado por Serrão e Baleeiro (1999: 43) 
Capítulo II – Enquadramento Metodológico 
1. Motivação e Pressupostos 
Ser professora foi uma opção interna e tão natural que desde sempre considerei 
como parte integrante de mim própria. Talvez por isso, sempre encarei, o facto de ser 
professora, mais como missão que como profissão. Também por isso, e apesar do 
desencanto de uma profissão “maltratada”, reconheça a responsabilidade na construção 
de uma sociedade mais justa e de um mundo melhor, e encontre aí a motivação para 
evoluir pessoalmente melhorando assim, consequentemente, profissionalmente. Deste 
modo, e neste pressuposto, a educação intercultural, quase ouso dizê-lo, sempre fez 
parte da minha prática. Fê-lo no olhar atento que dirigi à identidade pessoal de cada 
aluno, reconhecendo-o como único, mas também à identidade grupal da turma, 
valorizando as relações interpessoais e criando climas de sã convivência onde o conflito 
é encarado como promotor de diálogo/reflexão. Tal reflexão/análise tem lugar 
privilegiado nas aulas de Formação Cívica através de debates e assembleias de turma, 
por exemplo.  
Assim, este estudo foi a sequência natural da (s) experiência (s) de professora e 
directora de turma numa escola pública do concelho de Oeiras multicultural e 
multiétnica e, ainda numa escola privada do concelho de Lisboa.  
Do olhar atento e do tempo dedicado às duas realidades, pública e privada, 
emergiu o projecto mini-erasmus, também referido e apresentado neste estudo.  
A situação privilegiada de directora da turma Y desde o sétimo ano, o facto de no ano 
lectivo de 2009/2010 continuar a ser directora da turma e também professora das áreas de 
Estudo Acompanhado e Projecto, e o facto da turma no 7º ano ter sido uma turma considerada 
“problemática” sobretudo a nível comportamental, situação traduzida no grande número de 
faltas disciplinares e consequentes medidas correctivas e disciplinares, foram motivações 
acrescidas para a realização deste estudo cuja finalidade foi conhecer, no terreno, as relações 
interpessoais que se desenrolaram numa turma multicultural do 9º ano do Ensino Básico, e 
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 contribuir, através de dispositivos pedagógicos adequados, para promover junto dos 
alunos uma melhor consciência de si e dos outros, bem como a sua integração social e 
escolar, beneficiando deste modo, todos os alunos com um ensino de melhor qualidade. 
Tratando-se de um grupo significativo de alunos que na sua grande maioria já 
integrava a turma desde o 7º ano, sendo que alguns deles pertenciam ao mesmo grupo 
desde o jardim-de-infância, foi, para nós, também importante perceber como se 
articulavam as relações interpessoais entre eles e entre estes e os novos colegas que 
integravam a turma e ainda perceber de que modo formavam um grupo coeso integrador 
ou preconceituoso e discriminatório de modo a criar dispositivos de intervenção que 
servissem de prevenção do conflito e de sistematização de valores de solidariedade e 
tolerância. 
 Abordámos, assim e ainda, formas de prevenção dos conflitos, 
problematizando-se em que medida a área de Formação Cívica pode contribuir para a 
promoção da paz, da educação de valores e do reconhecimento de si próprio e do outro, 
ou seja, para a educação intercultural. 
Deste modo, o nosso estudo foi orientado pela seguinte questão de partida: 
 
Como pode a Formação Cívica constituir-se uma área curricular promotora 
do conhecimento e aceitação de si e do outro, ou seja de uma Educação 
Intercultural? 
 
Assim, e tendo como base a revisão da literatura já apresentada, desenvolvemos 
um estudo empírico em contexto escolar, com enfoque na sala de aula, mais 
concretamente, nas aulas da disciplina de Formação Cívica de uma turma do nono ano 
do Ensino Básico. O estudo teve em conta os seguintes objectivos 
(i) Conhecer a auto-imagem/estatuto social percebido que o aluno tem no 
grupo/turma; 
(ii) Identificar situações e factores de discriminação e factores que as 
sustentam (etnia, classe social, género, sucesso/insucesso escolar…); 
(iii) Equacionar estratégias de promoção de relações interpessoais e de 
educação intercultural. 
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2. Fundamentação Metodológica 
2.1. Opções Metodológicas 
As opções metodológicas tiveram em conta a especificidade do estudo empírico 
que se pretendia desenvolver. 
 Tendo em conta a questão de partida formulada e os objectivos propostos, 
desenvolvemos um estudo de caso, com recurso a dados qualitativos e quantitativos, 
tendo no entanto, sido privilegiados os primeiros. 
Segundo Yin (2001), um estudo de caso é uma investigação baseada 
essencialmente no trabalho de campo, estudando uma pessoa, um programa ou uma 
instituição na sua realidade, utilizando para isso, entrevistas, observações, documentos, 
questionários e artefactos.  
O nosso trabalho assumiu-se como um estudo de caso, porquanto consistiu no 
estudo/observação das relações interpessoais de uma turma multicultural em contexto 
escolar – Turma Y do 9º ano do ensino básico. 
O estudo de caso qualitativo, é segundo Merriam (1988) caracterizado pelo seu 
carácter descritivo, indutivo, particular e pela sua natureza heurística.  
Para Ludke e André (1986) o interesse do estudo de caso incide naquilo que ele 
tem de único, de particular, mesmo que posteriormente fiquem evidentes certas 
semelhanças com outros casos ou situações. Segundo estes autores devemos escolher 
este tipo de estudo quando queremos estudar algo singular, que tenha um valor em si 
mesmo. 
O estudo empírico, assumiu, também, as características de um “field research” 
que, tal como referem Quivy & Campenhoudt (1998: 234), consiste em estudar as 
situações concretas no seu contexto real, implicando o recurso a métodos e instrumentos 
diversos de recolha de dados, de acordo com as necessidades que vão emergindo do 
processo. Com efeito, segundo estes autores: “A field research” decorre de um 
pragmatismo metodológico cujo fulcro é a iniciativa do próprio investigador e cujo 
lema é a flexibilidade. 
 Bogdan e Biklen (1999:17), acrescentam que “ (…) em educação, a 
investigação qualitativa é frequentemente designada por naturalista, porque o 
investigador frequenta os locais em que naturalmente se verificam os fenómenos nos 
quais está interessado (…) “ 
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No presente caso a investigadora era também professora de Francês, Estudo 
Acompanhado, Projecto e director de turma. Tratou-se, portanto, de um estudo com as 
características de um design de Investigação-Acção (I-A) desenvolvido em uma turma 
com características multiculturais, do 9º ano de escolaridade do Ensino Básico, da 
Escola Secundária X (nome fictício dado à escola de modo a proteger a identidade dos 
alunos e da escola). 
Adaptámos o modelo apresentado por Fernandes (2006) citando Lewin, dividido 
em seis etapas: 1. Ideia geral ou problema a resolver; 2.Recolha de informação para 
clarificar o problema; 3. Planificação geral; 4. Implementação da planificação; 5. 
Reflexão e avaliação de cada etapa da investigação; 6. Planificação das próximas etapas.  
As etapas, de diagnóstico, intervenção e avaliação/reflexão, seguiram uma 
espiral reflexiva na qual a investigadora promoveu momentos de construção e 
reconstrução das suas práticas e das actividades de aprendizagem dos alunos.  
A Investigação – Acção (I-A) é uma metodologia de pesquisa activa que impõe a 
participação directa das pessoas implicadas.  
Trata-se de uma metodologia centrada na prática e na melhoria das estratégias 
utilizadas através da reflexão constante do investigador, isto é, uma metodologia 
“apelativa e motivadora” (Chagas, 2008, citado por Valente, 2008). 
Deste modo o investigador participa e colabora na acção, através da recolha de 
informações sistemáticas com o objectivo de promover mudanças sociais (Bogdan e 
Biklen, 1994). Para os investigadores da I-A a objectividade científica significa ser 
honesto, recolher os dados na fonte e obter as perspectivas de todas as partes envolvidas 
nas questões (idem).  
Os objectivos de conhecimento alcançáveis em I-A são,  a recolha de informação 
original acerca de situações ou de actores em movimento, assim a investigação é 
dinâmica. 
Não se trata do saber pelo saber, mas do saber para o saber-fazer.   
No nosso estudo, e com a aplicação deste design, recorremos a dados fornecidos 
pelas situações educativas, de ordem qualitativa e quantitativa, com enfoque na 
perspectiva qualitativa, tendo seguido um procedimento sequencial em espiral através 
de uma fase de diagnóstico à qual se seguiram as fases de planificação, de intervenção e 
de avaliação/reflexão. 
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A investigação qualitativa realizada, cumpriu na sua essência algumas 
características referidas por Bogdan e Biklen (1994), assim, os dados foram recolhidos 
em ambiente natural, isto é, na sala de aula e foram essencialmente de carácter 
descritivo, em forma de palavras e imagens. A professora-investigadora foi a principal 
agente na recolha dos mesmos, tendo a sua análise sido feita de forma indutiva. Mais do 
que os resultados valorizou-se o processo em si.  
 Os estudos qualitativos não pretendem generalizar de maneira intrínseca os 
resultados para populações mais amplas, nem necessariamente obter amostras 
representativas; nem mesmo pretendem que os seus estudos sejam replicados. Deste 
modo, fundamentam-se essencialmente num processo indutivo (exploram e descrevem, 
e originam perspectivas teóricas).  
Em suma, o nosso estudo assume-se como um estudo de caso com características 
de um design de investigação-acção (I-A), cuja metodologia, como à frente se explica, 
seguiu uma abordagem espiral reflexiva. 
 
3. O processo de Investigação-Acção 
No início do estudo, com a problemática de investigação e os objectivos 
definidos, o primeiro passo foi a escolha da escola e da turma, neste caso a turma Y do 
9º ano, da Escola Secundária X, em Oeiras. 
A escolha da escola prendeu-se com razões de ordem prática, a investigadora ser 
docente na mesma e o facto de ser uma escola, como à frente se descreverá, multiétnica 
e multicultural.  
Os mesmos objectivos presidiram à escolha da turma, associando o facto de a 
investigadora ser Directora de Turma como já foi referido.  
O facto de a turma e os alunos se enquadrarem neste contexto, facilitou o estudo 
e a chegada ao objecto de enfoque do nosso trabalho.  
Apesar do acesso privilegiado, não foram descuradas no nosso estudo, as 
questões éticas da investigação que segundo Tuckman (2000) são: 
O direito à privacidade ou à não participação – deste modo, a turma e os pais 
foram avisados do estudo e dos objectivos do mesmo, não tendo havido nenhuma objecção. 
Do mesmo modo e a fim de manter a privacidade dos alunos, a turma é referenciada como a 
turma Y, a escola tem um nome fictício e a identidade dos alunos é sempre suprimida. 
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O direito a permanecer no anonimato – assim e embora com prejuízo do 
aspecto estético de alguns documentos, nomeadamente o “painel das nacionalidades da 
turma”, foram respeitadas as opções dos alunos que não quiseram entregar foto e 
desfocadas as restantes fotos. 
O direito à confidencialidade – Os alunos estão referenciados através de 
iniciais e o nome foi apagado quando registado em alguns documentos produzidos pelos 
mesmos. 
O direito a contar com o sentido de responsabilidade do investigador – 
Presidiu, a todo o estudo o objectivo de não prejudicar em momento algum, nenhum dos 
intervenientes, o objectivo foi mesmo o de beneficiar todos os alunos com um ensino de 
melhor qualidade.  
 
3.1. O Contexto do Estudo 
O presente estudo empírico foi desenvolvido numa escola secundária situada no 
concelho de Oeiras. De modo a mantermos o anonimato da escola e dos alunos, 
resolvemos dar à escola um nome fictício – Escola Secundária X. 
O concelho de Oeiras está integrado na Área Metropolitana de Lisboa situando-
se na sua margem norte.  
É rodeado, a poente, pelos concelhos de Cascais, e a norte pelos concelhos de 
Sintra e Amadora.  
Tem como limite sul o rio Tejo e ocupa o seu território uma área de cerca de 45 km2.  
A situação geográfica privilegiada, na margem do Tejo, a proximidade de 
Lisboa, e as suas características físicas e paisagísticas fazem deste concelho, um lugar 
atractivo para a fixação de população com diferentes origens. 
A freguesia do concelho onde a escola se situa é uma povoação muito antiga 
localizada num lugar alto, com vista de grande amplitude, era inicialmente constituída 
por algumas quintas que abasteciam Lisboa de produtos hortícolas e animais. 
Actualmente, é um lugar densamente povoado reunindo diversos bairros em que 
predomina largamente a habitação plurifamiliar de qualidade média e média-alta.  
Os bairros degradados, que alojaram por quase duas décadas, predominantemente, 
os imigrantes dos PALOP, foram extintos e os seus habitantes realojados em bairros 
sociais, na sua maioria situados noutras freguesias do Concelho. 
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É uma população jovem e activa com uma elevada taxa de qualificação, e uma 
percentagem significativa com habilitações superiores. 
A proximidade de Lisboa e a boa acessibilidade, têm favorecido a fixação de 
uma série de empresas, bens e serviços cada vez mais qualificados, o que contraria a 
fisionomia de dormitório que a freguesia acaba por não ter.  
Para tal, muito contribui a manutenção de associações de carácter cultural, 
recreativo e desportivo, surgidas em torno do núcleo anterior à explosão demográfica.  
 
3.2. A Escola 
À escolha da escola também não foi indiferente a tradição multicultural da mesma.  
A análise do Projecto Educativo de Escola, adiante designado por PEE, 
permitiu-nos obter dados relativos ao meio circundantes, que passamos a referir 
Construída inicialmente, ao lado de um bairro social, cuja população era 
predominantemente africana, desde sempre a Escola se confrontou com o desafio de 
uma educação multi-intercultural pautando-se por uma política de integração defendida 
no seu lema “ uma escola de todos para todos”. 
A consciência, nem sempre fácil, da coabitação de diferentes culturas, levou à 
dinamização de vários projectos de integração. 
Mas, a situação privilegiada do espaço deu origem a bairros de classe média-alta 
e ao realojamento dos moradores do referido bairro. Contudo, a relação afectiva com a 
escola fez com que alguns alunos realojados noutras freguesias do Concelho quisessem 
continuar a frequentar a escola apesar da distância. 
Apesar da reestruturação sócio económica da freguesia, a escola não perdeu o 
carisma multicultural, tendo agora mais diversidade cultural com a frequência sobretudo 
de alunos da Europa de Leste e do Brasil. 
Mantendo-se atenta à diversidade e à integração, a escola conta há dois anos 
com uma nova disciplina integrada num projecto a nível nacional, PLNM (Português 
Língua Não Materna), cujo objectivo é ajudar os alunos imigrantes a adquirir o 
vocabulário e as regras de funcionamento da Língua Portuguesa.  
No ano lectivo de 2009-2010 frequentaram a disciplina, cinco jovens caboverdianos, 
quatro ucranianos, um russo, um inglês, um guineense e uma jovem moldava. 
O aluno caboverdiano da turma em estudo frequentou com sucesso esta disciplina. 
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A Escola Secundária X, frequentada, no ano lectivo de 2009/2010, por 1018 
alunos é constituída por seis pavilhões integrados num amplo espaço natural, em parte 
ajardinado e arborizado, com campo de jogos e uma vista desafogada. 
A diversidade social, económica, cultural e étnica da população escolar, tem sido 
uma constante, embora nos últimos anos tenha sofrido algumas mudanças significativas, 
devidas ao Programa de Realojamento aplicado nos bairros contíguos à Escola, como já foi 
referido.  
 
Quadro II – Alunos que frequentaram a escola no ano lectivo 2009/2010 
  
ANOS 
 
Nº DE 
TURMAS 
 
Nº DE ALUNOS 
 
ALUNOS 
REPETEN
TES 
 
ALUNOS 
COM NEE 
 
ALUNOS 
APOIADOS 
PELO ASE 
   TOTAL F M    
 
 
 
 
3º CICLO 
 
7º 
 
6+2* 
 
    156 89   77        23 6         35 
 
8º 
 
6 
 
149 64   85        9 6         19 
 
9º 
 
5+1** 
 
138 75    63        6 1         30 
 
SECUN. 
 
10º 
        
        7 
 
191 90  101          22 
 
11º 
         
         8 
 
214 109  105 3         24 
12º 7 170 103   67          16 
TOTAIS           40 1018 530  498        38 16        146 
* Turma Mais  
 ** Curso de Educação e Formação (tipo 3; nível 2) – assistente administrativo 
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Dos 1018 alunos que frequentaram a escola no ano lectivo de 2009/2010, 14% 
são 2ª e 3ª geração de imigrantes de Países Africanos de Língua Oficial portuguesa e 
23% são oriundos de outros países estrangeiros. 
A origem social dos alunos é heterogénea. A maioria reside na freguesia, em 
bairros de qualidade média e elevada. O predomínio da classe média é visível no quadro 
de actividades exercidas pelos pais e mães. (empregados de comércio e serviços, 
quadros técnicos, profissões liberais, professores e empresários).  
Porém, uma pequena minoria trabalha na produção e em serviços pessoais e 
domésticos. 
Igualmente significativo é o quadro das habilitações literárias dos pais e das 
mães.  
Grande percentagem tem curso superior, houve uma melhoria significativa 
relativamente ao ano de 2001/2002, seguindo-se, os que têm o 12º e o 9º Ano de 
escolaridade.  
Continua a ser importante a percentagem dos que têm o 4º ano de escolaridade 
(completo e incompleto), verificando-se que ainda há uma pequeníssima percentagem 
que não teve qualquer escolaridade, e não sabe ler nem escrever. 
A maioria dos alunos tem nacionalidade portuguesa, no entanto, verifica-se um 
acréscimo significativo de alunos de outras nacionalidades, sobretudo da Europa de 
Leste e do Brasil. 
No inquérito realizado para a elaboração do Projecto Educativo, ao ser 
perguntado aos alunos “o que mais valorizam na sociedade”, as respostas vão ao 
encontro de valores universalmente consagrados, com oscilações ao longo dos 
diferentes anos de escolaridade: a paz, os direitos humanos, a defesa da liberdade são 
opções claras da maioria. Nos tempos livres, muitos ouvem música, embora poucos a 
toquem; ao contrário, muitos são praticantes de desporto, em muito maior número do 
que aqueles que assistem a espectáculos desportivos.  
 
3.3.  A turma 
A turma foi seleccionada após um conhecimento da sua composição e, de acordo 
com os objectivos do trabalho, a escolha obedeceu a dois critérios: ser heterogénea em 
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termos étnico-culturais e a investigadora ser Directora da turma desde o 7º ano e 
consequentemente professora da área de Formação Cívica. 
 Deste modo, a turma Y do 9º ano de escolaridade adequou-se aos objectivos do 
trabalho. 
No início do ano lectivo de 2009-2010, a turma contava com 24 alunos, sendo 
doze do sexo feminino e doze do sexo masculino. Sete alunos integraram a turma pela 
primeira vez no 9º ano. No final do 1º Período, um dos alunos anulou a matrícula, tendo 
regressado com a família ao Brasil, de onde era natural, por razões de ordem familiar. 
Uma aluna, também de origem brasileira, praticamente não frequentou nenhuma aula 
durante o segundo período, alegando “a escola põe-me doida”, contudo, mantinha-se 
inscrita por questões legais e frequentava as aulas de Formação Cívica. Quando lhe 
perguntei porque é que só frequentava as aulas de Formação Cívica respondeu “Porque 
são as únicas que gosto”. 
A maioria dos alunos é de etnia lusa, assim como os pais. No entanto, 4 alunos 
são do Brasil, 1 aluno é de Cabo Verde e uma aluna tem dupla nacionalidade: 
Portuguesa e Venezuelana (Quadro III).  
 
Quadro III – Caracterização da turma segundo as idades, o sexo e a origem 
geográfica 
 
Quanto aos ascendestes, e embora a maioria tenha a mesma nacionalidade que os 
filhos, há 2 de Moçambique, 1 de Angola, 1 da Venezuela (com dupla nacionalidade) e 
um dos Estados Unidos da América (EUA) (Quadro IV). 
 
 
 
 
Idades 
 
Sexo 
 
Nacionalidades 
 
   
14-17 
 
M  F 
 
Portuguesa 
 
Brasileira 
 
Caboverdiana 
 
Portuguesa/ 
Venezuelana 
12 12 
 
18 
 
4 
 
1 
 
1 
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Quadro IV – Caracterização dos pais segundo as origens geográficas 
 
Ascen-
dente 
 
Portugal 
 
Brasil 
 
Cabo 
Verde 
 
Venezuela/ 
Portugal 
 
Moçambique 
 
EUA/ 
Portugal 
 
Angola 
Mãe 17 4 1 - 1 - 1 
Pai 15 5 1 1 1 1 - 
 
O nível socioeconómico e cultural da maioria dos encarregados de educação 
(EE) é médio. Três alunos beneficiam do Apoio Social Escolar: dois incluídos no 
escalão A e outro no escalão B. 
 
3.3.1. Origem e Evolução da Turma  
Beneficiando de um acesso fácil aos Planos Curriculares de Turma dos anos 
anteriores, considerámos ser pertinente apresentar um quadro simplificado de 
caracterização e evolução da turma desde o 7º ano ao 9º ano. 
 
Quadro V – Caracterização da turma 
 2007/2008       2008/2009        2009/2010 
 
Número de alunos 
23 alunos:  
12 raparigas   
11 rapazes 
22 alunos:  
10 raparigas 
12 rapazes 
24 alunos: 
12 raparigas  
12 rapazes 
Idades Entre os 11 e os 16 
anos 
Entre os 12 e os 16 
anos 
Entre os 13 e os 17 
anos 
 
 
 
Alunos novos na 
turma 
A maioria dos 
alunos é nova na 
escola. 
1 brasileiro (C.J) 
3 africanos 
Há três alunos 
novos na turma 
 
L. veio do Brasil 
P. e Nu. vieram de 
outras escolas 
Há sete alunos 
novos na turma.:  
 3 brasileiros  
 1 Caboverdiano;  
 3 lusos vindos de 
outras escolas 
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A turma Y do 7º ano era uma turma com graves problemas disciplinares. 
Diariamente eram registadas faltas disciplinares. O aproveitamento da turma era 
prejudicado pelo comportamento de um número significativo de alunos. 
Durante o ano lectivo de 2007/2008 foram aplicadas várias medidas disciplinares 
nomeadamente de suspensão. 
A directora de turma manteve um diálogo permanente com todos os encarregados 
de educação gizando em conjunto com eles, estratégias de superação dos problemas. 
Os alunos mais problemáticos, eram adolescentes com um percurso de vida com 
grandes dificuldades. Os pais eram muito ou totalmente ausentes e as mães consideravam-
se muitas vezes impotentes na educação e acompanhamento dos filhos. Com frequência 
pediam ajuda à escola tendo sido elaboradas cartas e relatórios para a Protecção de Menores 
em três casos, a pedido das mães (dois casos) e da avó paterna (um caso).  
Dos três casos anteriormente referidos, um aluno foi encaminhado para um 
programa de reinserção social e outro ficou retido no 7º ano, mantendo-se na escola. O 
terceiro elemento referido, apesar do número de níveis de aproveitamento negativos, 
transitou para o oitavo ano, por ter feito uma boa evolução a nível pessoal e socioafectivo. 
Os pais com frequência mostravam preocupação em relação ao comportamento da 
turma, manifestando em alguns casos vontade de transferir os seus educandos para outra 
turma ou outra escola. Os alunos eram geralmente contra a mudança alegando que, apesar 
do comportamento, gostavam da turma. 
No oitavo ano, o aluno L. de origem brasileira, integrou a turma tendo tido 
dificuldades de integração. Achava que alguns professores e colegas não gostavam dele por 
ser brasileiro. Curiosamente não se identificou logo com o outro colega brasileiro da turma. 
Tal aproximação veio a fazer-se só no final do ano e a desenvolver-se durante o nono ano.  
 
4. O Desenvolvimento do Processo de Investigação/Acção  
Na prossecução dos objectivos definidos para o estudo, procedemos a um estudo 
de caso com características de um design de Investigação-Acção (I-A), a investigação 
desenrolou-se no ano lectivo de 2009/2010 na Turma Y da Escola Secundária X, tendo 
em conta o esquema de investigação (fig. 2). 
As etapas do trabalho tiveram três vertentes: diagnóstico e análise, intervenção e 
acção e reflexão/avaliação.   
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Figura 2 – Esquema de Investigação/Acção na turma Y do 9º ano 
 
                             
                                                       
            
 
                                                                                                    
  
  
  
  
                                                                                       
                                                                                                                                 
 
                                                                                                                                              
 
 
                                                             
 
 
 
Assim, a professora – investigadora, identificou problemas existentes na turma, 
através da análise de textos, de um teste sociométrico aplicado à turma, da observação 
directa e da análise dos PCT. 
Em função dos problemas identificados, procurou dispositivos de intervenção na 
procura de soluções para os enfrentar, implementou os dispositivos e avaliou os resultados. 
O plano de intervenção como já referimos consistiu na planificação e realização de um 
conjunto de actividades a realizar nas aulas da área de Formação Cívica, com enfoque na 
aplicação de estratégias e de dispositivos pedagógicos concebidos para a diversidade cultural. 
Tal planificação teve em conta a duração das aulas desta área – 45 minutos. No entanto, 
algumas sessões/aulas tiveram a duração de 90 minutos e estenderam-se a outras áreas 
disciplinares, designadamente área de projecto também da responsabilidade da professora-
Diagnóstico 
    “Eu sou”;                    
    “Teste sociométrico” 
     “A minha turma” 
     “Análise Documental” 
 
Intervenção 
“Todos temos um 
problema” 
“Jogo da auto-estima” 
Intervenção 
 “Painel cultural” 
 “Jogo multicultural” 
9º Ano 
TURMA Y 
Identificação do Problema
Planificação 
Avaliação / Reflexão 
Avaliação 
Reflexão 
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investigadora e educação visual. Neste último caso, tratando-se de uma actividade desafiadora 
da transdisciplinaridade, foi nesse espírito que se realizou, num clima de colaboração entre docentes. 
O trabalho de campo realizou-se durante os meses de Outubro de 2009 a Maio de 2010, 
de acordo com seguinte cronograma: 
  
  Quadro VI – Cronograma das sessões realizadas na turma Y do 9º ano 
Datas Temas / Actividades Materiais/Recursos Duração 
 
12 Out./09  
Auto-conhecimento. 
Produção escrita de um texto: “Eu sou” 
Folha de papel; 
Caneta 
 
45 Minutos 
 
15 Out./09 
Percepção das relações interpessoais na 
turma 
Teste sociométrico  
45 Minutos 
 
19 Out./09 
Reconhecimento da turma 
Produção escrita de um texto sobre a 
turma “A minha Turma” 
Folha de papel; Caneta  
45 Minutos 
 
 
 
16 Nov./09  
Sessão: “Todos temos um problema”:  
1. Relato escrito de um problema 
vivenciado, 
2. Encenação de algumas situações 
descritas e posterior reflexão conjunta 
 
 
Folha de papel; Caneta 
 
 
90 Minutos * 
23 Nov./09 Jogo da Auto-Estima Folha de papel 45 Minutos 
 
11 Fev./10 Mini-Erasmus Deslocação a outra escola  1 dia 
 
Fev. 
Mar./10 
 
Elaboração de um painel da turma com 
identificação e registo das nacionalidades 
dos alunos e seus ascendentes. 
 
 
Vários 
 
 
     ** 
Março/2010 Percepção das relações interpessoais – 2 Teste sociométrico 2 45 Minutos 
 
Abril Jogo multicultural e interactivo  Vários  ** 
10 de Maio Auto-conhecimento. 
Produção escrita de um texto: “Eu sou” 
Folha de papel e caneta 45 Minutos 
 
* Foi aproveitado o tempo de 45minutos da área de Estudo Acompanhado 
** Trabalho de grupo feito em colaboração com as áreas de Projecto e Educação Visual 
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5.  Procedimentos de Investigação 
5.1. Técnicas de Recolha de Dados 
5.1.1. Textos de Alunos 
Começámos por pedir aos alunos, numa das primeiras aulas, em Outubro, que 
escrevessem um texto com o título “Eu sou”, de modo a reflectir sobre o auto-conceito e a 
auto-estima e os factores que a afectam e conhecermos individualmente as noções de auto-
conhecimento e auto-estima dos mesmos, articulando-as com a questão identitária. Tratou-
se de um tema livre para o qual não foram dadas nenhumas indicações, para além do tema. 
No final do ano, em Maio e depois da intervenção voltámos a pedir que 
escrevessem outro texto com o mesmo título e seguimos a mesma metodologia. O nosso 
objectivo foi comparar os textos produzidos e verificar se as noções de auto-
conhecimento e auto-estima se mantinham idênticas ou se alteraram e de que forma se 
alteraram depois da intervenção. 
Para obter dados relativamente à dinâmica das interacções e às relações 
interpessoais da turma, bem como à integração dos novos alunos, pedimos, ainda e 
também, aos alunos, que escrevessem, noutra aula um texto com o título “A minha 
turma”, de modo a analisarmos de que modo a turma era percepcionada como um 
espaço integrador ou discriminatório. Tratou-se de um tema livre para o qual não foram 
dadas nenhumas indicações, para além do tema. 
“Procurar conhecer e agir na cultura da turma, remete-nos para a análise daquilo 
que une a turma – os seus valores, as suas normas, os seus objectivos, a memória da sua 
experiência colectiva…. Por vezes coexistem na turma culturas distintas, muitas vezes 
verifica-se a existência de uma cultura dominante, nem sempre de natureza pró-escolar. 
Por vezes existe aceitação mútua e mesmo cooperação entre os grupos portadores de 
culturas distintas, outras vezes predomina o antagonismo e a competição……” (Carita 
A.& Fernandes G., 1997: 66).  
 
5.1.2.  Testes Sociométricos 
“A escuta e a observação contínuas da turma na sala de aula e em espaços e 
actividades menos formais, fornecem múltiplos dados que nos permitem responder a estas 
questões. Em todo o caso podemos complementarmente utilizar os teste sociométrico, já 
que este ao permitir identificar a estrutura afectiva da turma a partir das percepções e de- 
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clarações dos próprios alunos - o que nem sempre é concordante com outros níveis do 
seu funcionamento - facilita também a sua acção no sentido do reforço ou correcção de algumas 
situações detectadas”. (Curwin e Mendler, citados por Carita A.& Fernandes G., 1997: 67).  
“O teste sociométrico além de nos dar uma perspectiva sobre a estrutura de 
afinidades da turma, permite-nos também detectar a existência de subgrupos dentro da 
turma e a maior ou menor flexibilidade de fronteiras entre eles (…)” (Carita A.& 
Fernandes G., 1997: 69).  
Assim, com base neste pressuposto teórico e com o objectivo de confirmar ou 
infirmar os dados relativamente à dinâmica das interacções e às relações interpessoais 
da turma, bem como à integração dos alunos de minorias, aplicámos, um teste 
sociométrico à turma.  
Embora o interesse pela sociometria tenha surgido nos anos 30 e 40, foi a partir 
dos anos 70 que os estudos sociométricos ganharam maior expressividade, porque, 
segundo Almeida (2000) os resultados são seguros e fiáveis. 
Com a aplicação deste teste pretendíamos obter dados para a caracterização da 
dinâmica das relações interpessoais da turma, bem como a estrutura dos grupos e a 
posição social de cada elemento no grupo. 
Além da plasticidade, porquanto nos fornece um grande número de informações 
diversas, Bastin (1980) reconhece que são raros os testes ou questionários que podem 
fornecer tantas informações em tão pouco tempo.  
Este teste foi aplicado duas vezes: em Outubro de 2009 e em Março de 2010, de 
modo a perceber a estrutura do grupo, isto é, se era constituído por pequenos grupos 
mais ou menos fechados ou se havia uma integração perfeita dos vários elementos e se 
ao longo das diferentes intervenções/acções a estrutura se alterou.  
Assim percebemos a “posição sociométrica” de cada aluno, bem como quem são 
os seus melhores amigos e a estrutura do grupo – turma como um todo.  
Exemplos de sociogramas das preferências e das rejeições encontra-se em anexo. 
(Anexo VI) 
Na análise do teste sociométrico deixámos por analisar algumas das questões, 
por não se revelarem importantes para o estudo.  
Também em relação aos sociogramas individuais decidimos apresentar apenas 
os que considerámos mais pertinentes para o estudo. 
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A aplicação dos testes em momentos diferente mostrou-nos a evolução da 
estrutura do grupo, da posição sociométrica e das relações interpessoais.  
Aplicámos o questionário utilizado por Baginha (1997), (Anexo V), que utiliza 
dois critérios: o primeiro relativo às actividades escolares dentro da sala de aula e o 
segundo relativo ao convívio no exterior da sala de aula. 
Os alunos responderam ao teste sobre as preferências e não preferências, quanto 
aos colegas que escolheriam ou não para trabalhar ou conviver conjuntamente. 
Em suma, as técnicas utilizadas para o tratamento dos dados recolhidos nesta 
etapa foram a análise dos textos produzidos pelos alunos e a construção e análise da 
matriz sociométrica e dos sociogramas individuais, para os dados obtidos através dos 
testes sociométricos. 
 
5.1.3. Observação Directa 
Tendo em conta as características da nossa investigação, esta observação 
decorreu de forma natural.  
Os registos foram realizados através de notas de campo (Anexo I). Estes registos 
foram importantes porque tal como refere Estrela (1986), têm características de grande 
abertura e flexibilidade pois são recolhidas no seu meio natural sem que os indivíduos 
se sintam coagidos, serviram para complementar alguma informação e implicaram 
constantes reflexões e (re) análise de diferentes situações e intervenções.  
 
5.2. Tratamento e Análise de Dados 
5.2.1. Análise de Conteúdo  
A análise de conteúdo dos textos recolhidos foi feita através da construção de 
uma matriz de categorias, indicadores, unidades de registo e frequência das mesmas, de 
acordo com a matriz apresentada em anexo. (Anexos II,III,IV). Esta matriz de análise 
foi validada através da sua aplicação em posterior investigação realizada noutro 
contexto socioeducativo, com alunos do mesmo ciclo de escolaridade com idades muito 
próximas dos alunos do nosso estudo. 
A análise de conteúdo é segundo Berelson citado por Estrela (1986) uma técnica 
de investigação que usa a descrição sistemática, objectiva e quantitativa do conteúdo 
manifesto da comunicação.  
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Esta, e segundo Bardin (2000), organiza-se à volta de três pontos cronológicos: a 
pré-análise; a exploração do material e o tratamento dos resultados, a inferência e a 
interpretação. 
Para Bogdan & Biklen, (1994), a “análise de conteúdo” é um instrumento 
qualitativo, que possui um carácter científico, derivado da sua objectividade e 
sistematicidade, e da sua capacidade de gerar e testar hipóteses.  
 
5.2.2. Análise dos Testes Sociométricos 
Após a aplicação do teste, adoptámos os seguintes procedimentos: 
1.Leitura da totalidade das respostas e selecção das que considerámos mais 
pertinentes para a consecução dos nossos objectivos. 
2. Elaboração de sociomatrizes referentes às preferências e rejeições. 
3. Elaboração de sociogramas individuais. 
4. Elaboração de quadros ilustrativos das escolhas e rejeições feitas pelos alunos. 
5. Análise e interpretação dos dados cruzando-os com outros instrumentos de 
análise. 
No caso do presente estudo, e na análise do teste sociométrico, a matriz 
sociométrica foi suficiente para determinar aquilo que se pretendia saber, não se 
revelando, deste modo, necessário o recurso à estatística. 
 “Nós gostaríamos de sugerir às pessoas práticas que utilizem a matriz 
sociométrica para determinar aquilo que forem capazes acerca daquilo que precisam de 
saber; e que só recorram à estatística e ao auxílio dum estaticista, se necessário, quando 
for duma importância vital saber se o que determinaram é ou não significativo” 
(Northway e Weld, 1999; 40)  
 
5.2.3. Análise das Notas de Campo 
A análise das notas de campo implicou uma reflexão pessoal das práticas 
educativas e das actividades realizadas e foi um complemento essencial quer no 
diagnóstico e consequente promoção de estratégias/actividades quer na 
reflexão/avaliação das actividades realizadas.  
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6. O Processo de Investigação-Acção 
6.1. Diagnóstico 
Na primeira fase do nosso estudo, como já referimos, foi realizada uma vasta 
recolha de informação, a partir da utilização dos meios e técnicas já descritos. A sua 
análise foi orientada por objectivos que tinham o sentido de compreender as relações 
interpessoais na turma, com vista a um diagnóstico de problemas orientadores da 
intervenção. Considerando o nosso primeiro objectivo: 
Conhecer a auto-imagem/estatuto social percebido que o aluno tem no 
grupo/turma; 
O conhecimento que já tínhamos da turma e da sua evolução, a observação 
directa nomeadamente no modo como os alunos escolheram os lugares para se sentar na 
sala de aula, as reacções face à elaboração da planta da sala de aula (Anexo I), foi 
cruzado e reinterpretado na sequência da análise e da interpretação dos dados recolhidos 
nesta etapa do estudo. O cruzamento deste conjunto multifacetado de informações 
levou-nos a equacionar a existência na turma de uma tendência para um auto-conceito 
pouco positivo, ou pelo menos para uma fraca expressão do mesmo. 1 
 Em 24 alunos, apenas oito referiram um auto-conceito positivo: “alegre”, 
“divertido”, “simpático”, por exemplo. A percentagem de unidades de registo positivas 
33,3% está muito próxima da percentagem de referências de auto conceito negativo, 
cerca de 20,8% quando os alunos referem ser: “refilona”, “chato”, “teimoso”, por 
exemplo. 
 
 
 
 
 
                                                 
1 Devemos aqui ressalvar que não foi feita uma análise rigorosa das dimensões do auto-conceito 
dos alunos, nem da sua imagem global, com utilização de instrumentos apropriados e rigorosos, porque 
essa não era a nossa intenção. Apenas recolhemos indicadores de forma indutiva, no quadro da 
metodologia e dos objectivos do nosso estudo. 
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Identificação 
pessoal 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Auto-
conceito  
 
Positivo 
 
H. “sou alegre e divertido”;  
J. “.. muito divertido”  
G.P. “….mas também tenho coisas boas” 
S“.. sou feliz…”   
G. “ …gosto de viver a vida sem 
horários…deixar a vida correr sem correr atrás 
dela” 
G.P. “ sou um rapaz normal …”  
N “…sou uma minina muito legal, alegre mas 
também muito triste…sou muito calma “ 
M L “ Na minha antiga escola andava no teatro 
e lá sentia como se fosse a minha casa, a minha 
identidade” 
 
8 
(Matriz da Análise de Conteúdos do tema “Eu sou” – Outubro) 
 
Salientamos ainda o facto de, nas referências positivas apenas uma aluna não 
lusa se manifestar:  
N “…sou uma “minina” muito legal, alegre mas também muito triste…sou 
muito calma “ de referir que esta referência positiva é atenuada pela adversativa mas 
“… mas também muito triste…”. Esta tristeza ressalta da sua relação com o país 
receptor “… não gosto nem um pouco daqui desse lugar (…)”  
 
 
Identificaçã
o pessoal 
 
 
 
 
Auto-
conceito 
Negativo 
 
S “ considero-me muito refilona,” 
N “…quando mexe comigo eu não consigo 
me conter….”  
Alex “ sou tímido e pouco falador” 
G.P. “ … às vezes sou um pouco chato….” 
J. “sou teimoso ..” 
 
  
  
5 
(Matriz da Análise de Conteúdos do tema “Eu sou” - Outubro) 
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No que se refere à auto-estima, as referências são escassas e feitas apenas por 
alunos lusos. Assim, foram consideradas quatro unidades de registo, 16,6% da 
totalidade dos alunos. 
Quanto aos factores que a afectam, são referidos: a opinião dos outros, S “ … 
as pessoas dizem que (sou) querida…”; a amizade, G “…faço amizades facilmente”, e 
a integração social H “dou-me bem com toda a gente”, são também factores associados 
à auto-estima. 
 
 
 
Identificação 
pessoal 
 
 
Auto-estima 
 
 
 
S “ … as pessoas dizem que (sou) querida…”  
H. “ dou-me bem com toda a gente”  
S “  tenho pânico de falar em público…”  
G. “…faço amizades facilmente” 
 
 
 
 
  4 
 
 
 (Matriz da Análise de Conteúdos do tema “Eu sou”) 
 
Se bem que nos pareça que estes dados estarão de acordo com a etapa do 
desenvolvimento destes alunos – a adolescência, na qual a busca de identidade pessoal 
se traduz muitas vezes por estas oscilações no self, entre uma visão muito positiva e 
muito negativa de si e do mundo, é certo que também vieram dar força ao sentido do 
nosso estudo de contribuirmos para o desenvolvimento interpessoal dos membros desta 
turma. 
Com base na análise destes dados considerámos importante propor uma 
actividade que de forma activa e participada permitisse uma reflexão sobre os factores 
que afectam de forma positiva ou negativa a auto-estima, surgiu neste contexto, o jogo 
da auto-estima. 
Em relação ao segundo objectivo: 
Identificar situações e factores de discriminação e factores que as sustentam 
(etnia, classe social, género, sucesso/insucesso escolar…) 
 
Em relação a situações de possível discriminação e preconceito, apenas os 
alunos não lusos, mais concretamente de nacionalidade brasileira, os referem (dos 
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quatro alunos de nacionalidade brasileira, três referem situações de preconceito, o outro 
aluno virá também a referir situações de preconceito no texto “A Turma” 
 
 
 
 
Identidade 
cultural 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Preconceito 
L. “ … pelo facto de eu ser brasileiro muitas 
pessoas não gostavam de mim, mesmo sem me 
conhecerem..às vezes as pessoas julgam as 
outras pela sua nacionalidade…”  
N.” …aqui tem uns portugueses que são 
preconceituosos por que sou brasileira …sou 
que nem eles…” 
CJ “…são pessoas (os colegas) muito diferentes 
de mim, outra mentalidade, conversa, maneira 
de ser de agir” 
      
3 
(Matriz da Análise de Conteúdos do tema “Eu sou”) 
 
Estes dados são complementados com a análise de conteúdo dos textos 
subordinados ao tema “ A minha turma”. Assim,  
 
 
 
 
 
Discriminação 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
No grupo 
turma/ 
Escola 
“…quando cheguei aqui na escola, porque a 
maioria não tem educação, porque sou 
brasileira…passei tudo de ruim”“…uma vez 
deixaram-me de parte …não foi nada 
agradável, senti-me como se fosse uma 
estranha” 
“…às vezes gozam com o meu nariz…não 
choro nem fico chateada, simplesmente 
desconfortável.” 
“…uma vez um amigo meu fez uma rasteira e 
eu caí e umas pessoas começaram a gozar” 
“..era discriminado por ser brasileiro…chamou-
me nomes e disse coisas horríveis sobre o meu 
país” 
“…quando entrei nesta turma senti-me um 
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pouco à parte” 
“..o ano passado gozaram comigo mas eu entrei 
na brincadeira” 
(Matriz da Análise de Conteúdos do tema “A minha Turma”) 
 
Às situações anteriormente assinaladas, nomeadamente a nacionalidade, 
“…quando cheguei aqui na escola, porque a maioria não tem educação, porque sou 
brasileira…passei tudo de ruim”,“…era discriminado por ser brasileiro…chamou-me 
nomes e disse coisas horríveis sobre o meu país”, acrescentam-se nestes textos como 
factores de discriminação, ou sentidos como tal, as características físicas, “…às vezes 
gozam com o meu nariz…não choro nem fico chateada, simplesmente desconfortável.”, 
o pôr à parte “…uma vez deixaram-me de parte …não foi nada agradável, senti-me 
como se fosse uma estranha”, “…quando entrei nesta turma senti-me um pouco à parte” 
e o gozo “..o ano passado gozaram comigo mas eu entrei na brincadeira”. 
Fora da escola são referidas as mesmas situações, “… uma vez gozaram comigo no 
autocarro, fiz-me de forte, mas tive muita vontade de chorar, e fizeram-me querer ser uma 
pessoa que eu não era”, “…fui discriminado quando cheguei aqui em Portugal. (minha 
vizinha) ”, e ainda a família “…quando o meu pai foi para o México e eu estive em aulas” 
 
 
 
Discriminação 
 
 
 
 
 
 
 
Fora da 
Escola 
“..uma vez gozaram comigo no autocarro, fiz-
me de forte, mas tive muita vontade de chorar, 
e fizeram-me querer ser uma pessoa que eu não 
era” 
“…fui discriminado quando cheguei aqui em 
Portugal. (minha vizinha)” 
“…quando o meu pai foi para o México e eu 
estive em aulas” 
 
 
 
  
3 
(Matriz da Análise de Conteúdos do tema “Situação de discriminação”) 
 
Face às situações anteriores, os alunos referem sentimentos e reacções de 
angústia: “…eu choro muito no meu dia a dia…fico trancada no meu quarto, …”, “… 
minha vontade só de chorar e ir embora… fico louca na escola…”, “…fiz-me de forte, 
mas tive muita vontade de chorar, e fizeram-me querer ser uma pessoa que eu não era”, 
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 “…passei tudo de ruim” (Todos temos um problema), de isolamento: “ Não passo 
muito tempo com meus colegas, nem tenho muita confiança com eles…”, “…senti-me 
como se fosse uma estranha” (Todos temos um problema) e de irritação “ … isso 
irritava-me tanto (não gostarem de mim) por ser brasileiro”. 
 
 
 
 
Discriminação 
 
 
 
 
 
 
 
Reacções/se
ntimentos 
“…passei tudo de ruim” 
“…senti-me como se fosse uma estranha” 
“…não choro nem fico chateada, simplesmente 
desconfortável.” 
“…eu entrei na brincadeira” 
“…fiz-me de forte, mas tive muita vontade de 
chorar, e fizeram-me querer ser uma pessoa que 
eu não era” 
 
 
 
  
5 
(Matriz da Análise de Conteúdos do tema “Todos temos um problema”) 
 
Os resultados da análise do primeiro teste sociométrico, revelam também uma 
grande tendência para escolher uns alunos em detrimento de outros. Tomemos como 
exemplo a primeira questão: Quais são dos teus colegas aqueles com quem preferias 
trabalhar. De acordo com a grelha em anexo. (Anexo II) 
Os alunos mais escolhidos foram a I F, o G, a Na, o D, o G L, a M e o Al  
(alunos lusos que já integravam a turma desde o 7º ano) 
A I F e o D sendo dos alunos mais escolhidos são também os que escolhem o 
maior número de pessoas para trabalhar 
 O A (aluno novo na turma e de origem caboverdiana) e o GM (também novo na 
turma e de origem brasileira) são apenas escolhidos duas vezes pelo D e pela N e pelo D 
e pela And respectivamente. 
O grupo M L, Ca, S e F escolhe-se quase exclusivamente entre si  
Assim e na sequência das análises anteriores foi planificada a actividade “Todos 
temos um Problema”. 
Passamos de seguida a descrever de modo mais detalhado as diferentes 
estratégias/actividades propostas no plano de intervenção. 
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6.2. Intervenção 
O plano de intervenção partiu da análise diagnóstica e consistiu na planificação 
de um conjunto de actividades baseadas numa pedagogia activa, diferenciada, 
direccionada para a diversidade dos alunos, com o recurso a estratégias de cooperação, 
debate, jogos de papéis, simulações, visando a promoção de conhecimentos, atitudes, 
capacidades e competências de cidadania, a desenvolver por todos os alunos 
independentemente da sua origem étnico-cultural. 
Deste modo, e tendo em conta os dados da revisão da literatura efectuada, 
nomeadamente os relacionados com a educação intercultural, a educação para a 
cidadania em contextos escolares multiculturais, bem como as informações decorrentes 
da análise diagnóstica, definimos e desenvolvemos estratégias/actividades que foram 
sendo reajustadas à medida que íamos analisando o processo, com base sobretudo na 
análise do feed-back dos alunos, dos interesses e necessidades demonstradas – 
procedimentos inerentes ao design de investigação escolhido para o nosso trabalho 
empírico. 
 
Assim, foram planificadas as seguintes estratégias/actividades: 
 
6.2.1. “Todos temos um problema” 
Esta estratégia/actividade foi adaptada da proposta por Reija., Lara, Abad (1994) 
e surgiu na sequência da constatação quer através dos textos elaborados pelos alunos, 
quer da observação directa, do desconforto sentido por alguns alunos sobretudo face a 
situações em que eram vítimas de gozo por parte dos colegas. 
Os objectivos da actividade foram: 
1.Reflectir sobre problemas comuns e diferentes modos de resolução dos 
mesmos 
2. Ajudar os participantes a que se dêem conta que podem gerar ideias 
construtivas para solucionar os seus problemas e os dos seus companheiros 
3. Ajudar os outros participantes a que aprendam que a solução de 
problemas cooperativamente é mais eficaz que de maneira individual 
4. Praticar o pôr-se no lugar do outro. 
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Esta actividade desenrolou-se em três momentos: 
Primeiro, foi pedido aos alunos que escrevessem de forma anónima, uma 
situação discriminatória ou um problema que vivessem ou tivessem vivido ou 
presenciado.  
Os textos2 foram de seguida recolhidos e divididos em dois blocos e pedido a 
dois alunos que escolhessem duas situações que considerassem representativas de 
situações vividas na turma e tentassem encená-las. 
Para a escolha das situações, escolhemos uma aluna de nacionalidade portuguesa 
(Ca) e um aluno de nacionalidade brasileira (CJ), ambos com gosto pela arte da 
representação.  
A Ca escolheu uma situação em que uma “colega” chegava de novo à turma e 
ninguém falava com ela. Ela andava triste e sozinha até que começaram a integrá-la no 
grupo e a falar com ela. 
O CJ escolheu uma situação em que um colega era gozado por se vestir e ter um 
penteado diferente dos outros. O colega vivia triste e isolado. 
Finalmente e depois das encenações foram analisadas e discutidas as situações 
tendo-se concluído que por vezes as situações eram comuns a vários alunos e ambas 
provocavam tristeza e levavam ao isolamento. 
 Foram também através da análise/reflexão das situações apresentadas propostas 
que combatessem estas situações, nomeadamente: evitar gozar com os colegas que têm 
uma aparência diferente ou falar com ele se acharem que algo não lhe fica bem. Estar 
atento a um colega que ande sozinho e chamá-lo para o grupo. 
 
6.2.2. Jogo da Auto-Estima 
Esta actividade foi adaptada da proposta por Serrão e Baleeiro (1999:77) 
Através de uma actividade dinâmica e participada procedeu-se à construção e 
reconstrução da auto-estima, reflectindo sobre as atitudes que mais a afectam. 
O objectivo desta actividade foi reflectir sobre a auto-estima e os factores que a 
afectam. 
 
                                                 
2 Para a análise dos textos foi elaborada uma matriz 
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A actividade desenvolveu-se em três momentos:   
Primeiro: 
1.A sala foi organizada de modo a que os alunos se sentassem em “U” 
2. Foi distribuída uma folha A4 branca a cada aluno dizendo-lhes que a mesma 
representava a sua auto-estima. (o conceito de auto-estima foi previamente explicado de 
modo a certificarmo-nos que todos os alunos sabiam do que estávamos a falar). 
3.A professora/investigadora leu em voz alta dez frases e pediu aos alunos que 
rasgassem um pedaço da folha sempre que a frase ouvida afectasse a sua auto-estima, 
(O papel rasgado deveria ser na proporção do quanto a auto-estima era afectada), e o 
guardassem. 
4. Foram analisadas em grupo, algumas das situações referidas. 
Segundo: 
1. Foi pedido aos alunos que tentassem reconstruir a auto-estima (folha de 
papel), através da junção dos vários pedaços de papel. Assim foram lidas mais dez 
frases afirmativas que supostamente constituiriam um reforço da auto-estima. 
Terceiro: 
Depois de analisadas e discutidas estas últimas frases, comparando-as com as 
primeiras, foi pedido aos alunos que acrescentassem outras frases que de algum modo 
positivo ou negativo afectassem a sua auto-estima e não tivessem sido referidas. 
 A adesão a esta actividade foi surpreendente. Todos os alunos se envolveram e 
participaram de forma empenhada na actividade e na análise das situações. 
A análise dos dados registados nesta actividade como à frente se apresenta 
confere à família um papel relevante na construção da auto-estima dos alunos. 
Perseguindo os nossos objectivos e conscientes que depois das análises 
anteriores, este seria o nosso principal objectivo, propusemo-nos a promoção de 
relações interpessoais e de educação intercultural, deste modo dinamizámos uma vez 
mais, o projecto “Mini-Erasmus”, propusemos a elaboração de um painel multicultural e 
de um jogo multicultural.  
 
6.2.3. Mini-Erasmus 
Tal como o nome indica, tratou-se de uma experiência escolar em contexto 
desconhecido. 
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A União Europeia, sobretudo a partir dos anos 70, tem dedicado particular 
atenção às questões interculturais, incluindo a educação intercultural, assim e neste 
contexto surge o programa ERASMUS, que financia e promove a deslocação de 
estudantes e proporciona um diálogo intercultural em diferentes áreas do saber. 
 A partir desta iniciativa e reconhecendo o mérito de tal programa, pensámos 
numa actividade que promovesse a deslocação de estudantes, para um concelho 
diferente, embora relativamente perto, Oeiras/Lisboa. Mas sobretudo para uma realidade 
diferente, instituição pública/ privada.  
 Na impossibilidade de irem todos os alunos à instituição privada, são sorteados 
quatro, dois rapazes e duas raparigas. O sorteio é feito na presença de todos. É curioso 
que de um modo geral os alunos partem do princípio que só os bons alunos, ou os 
alunos “bem comportados”, expressão usada pelos próprios, serão sorteados, ficam 
portanto admirados quando todos, desde que aceitem, podem ser seleccionados.  
A apresentação desta actividade é feita no início do ano aos pais, na reunião de 
Encarregados de Educação, aos professores na reunião intercalar e aos alunos na área de 
Formação Cívica. Na apresentação da actividade é explicado que apesar de apenas 
quatro alunos fazerem a experiência de troca, todos estão envolvidos na actividade pois, 
os que ficam deverão receber e integrar os colegas/visitantes. 
Na turma Y do estudo, os alunos sorteados foram o G, a IF, o H e a S.  
A S demorou tanto tempo a arranjar-se, na véspera tinha ido às compras com a 
mãe e tinha comprado roupa nova, que não chegou a horas. Os colegas já tinham 
alertado, que ela iria chegar atrasada. “É sempre assim, nas visitas de estudo ou 
esperamos por ela ou a mãe vai lá levá-la”. Neste caso o GL que queria muito ir e “já 
sabia que a S se ia atrasar” pediu ao pai que assinasse a autorização e o levasse mais 
cedo à escola para ir no lugar dela caso fosse possível. Foi o que aconteceu. 
A síntese das reflexões desta actividade encontra-se em anexo (Anexo VII) 
 
6.2.4. Painel Multicultural 
Para a promoção de uma maior consciência multicultural e incentivar através 
dela o diálogo intercultural foi pedido a um grupo de alunos que fizesse um painel sobre 
as nacionalidades dos alunos e as dos seus ascendentes mais próximos (pai e mãe). 
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A proposta desta actividade veio na sequência de uma reflexão sobre a 
importância dos “outros” na construção e para a construção do “próprio”. Aqui e uma 
vez mais, o papel da família foi evidenciado. O interesse pelo conhecimento dos 
ascendentes e das suas origens foi tão participado e animado que resolvemos propor a 
elaboração de um painel. A proposta inicial foi que o no painel constassem as origens 
dos ascendentes desde os avós e/ou bisavós no entanto por questões funcionais ficámos 
pela mãe e pelo pai. 
Assim, foi pedido ao grupo, que se voluntariou, que fizesse um painel com as 
nacionalidades dos alunos da turma e as dos seus ascendentes mais próximos (pai e 
mãe).  
O painel foi exposto e debateram-se as diferentes origens e as diferenças e 
semelhanças entre os vários elementos da turma. 
O painel foi elaborado em grupo e teve a colaboração das áreas de Projecto e 
Educação Visual.  
O aspecto visual fomentou a consciência multicultural e multiétnica da turma, 
mas foi essencialmente a questão da mestiçagem cultural que emergiu no debate. Assim, 
foi assinalado, por exemplo, como curioso que um aluno loiro com pele branca tivesse a 
mãe de origem africana. 
O trabalho foi exposto de acordo com o consentimento de todos os alunos na 
exposição final dos trabalhos da área de Projecto. 
Foi respeitada a vontade dos alunos que não quiseram que a sua foto fizesse 
parte do painel. No entanto no final e face ao resultado, dois alunos perguntaram se 
ainda podiam entregar a foto.  
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Figura 3 – Painel multicultural 
 
 
6.2.5. Jogo Multicultural 
A partir do painel apresentado e dado o interesse do mesmo, foi proposta a 
elaboração de um jogo interactivo; 
Assim, foi pedido a cada aluno que preparasse duas ou três questões referentes à 
sua nacionalidade ou à dos seus ascendentes de modo a estarem todas representadas. 
 Depois de recolhidas as várias questões foi elaborado em colaboração com a 
área de Projecto o jogo interactivo. O jogo foi proposto pela professora-investigadora e 
é da autoria dos alunos que o elaboraram. 
O jogo foi apresentado na aula de Formação Cívica. Para isso formaram-se 
equipas e trocaram-se conhecimentos sobre as nacionalidades representadas na turma de 
modo a promover o conhecimento das várias culturas e o diálogo intercultural.  
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Destacamos, no final da aula, a frase do A. chegado a Portugal no presente ano 
lectivo:  
 “Foi interessante dar a conhecer a cultura do meu país, estar aqui a falar e ouvir 
falar dele, senti orgulho por falar do meu país (Cabo Verde) aqui tão longe.” 
Em relação a este jogo e como se apresenta no diapositivo número 74 as 
opiniões foram: “Muito interessante”, “Deu para conhecer outras culturas”, “Aumentou 
a nossa cultura geral”, “Algumas perguntas podiam ser melhoradas, ou seja, mais 
difíceis”, “ Poderiam ser feitas mais questões, em cada país”. 
O papel da Formação Cívica na sua vertente de educação intercultural também 
não passou despercebida aos alunos “ Integra-se em Formação Cívica porque tem 
questões dos países das várias nacionalidades representadas na turma. 
  
Figura 4 – Capa do jogo multicultural  
 
 
 
 
 
 
                     O Jogo dos Países 
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Capítulo III – Análise e discussão dos resultados 
 
1. Avaliação/Reflexão 
1.1. Síntese Global dos Resultados 
 
A avaliação/reflexão foi constante ao longo de todo o trabalho, através dela 
foram planificadas, analisadas e reajustadas as diferentes actividades. 
Algumas destas reflexões foram registadas em notas de campo, através da 
observação directa. Apresentamos em anexo (Anexo I) o registo de algumas notas de 
campo.  
De seguida e através da análise e discussão dos resultados confirmamos os 
efeitos positivos do plano de intervenção através de uma melhoria do conceito de auto-
estima. E de uma melhoria significativa no comportamento geral dos alunos e da turma.  
Ao analisarmos as várias situações emergentes do nosso estudo podemos 
concluir o seguinte: 
A análise dos textos elaborados em Maio, “Eu sou”, veio confirmar a alteração 
positiva do auto-conceito dos alunos.  
Assim, se em Outubro apenas, oito alunos, 33,3% referiram um auto-conceito 
positivo, e apenas uma aluna não lusa, cerca de 16% referiu: N “…sou uma minina 
muito legal, alegre (…)” em Maio, a frequência das unidades de registo, aumentou 
significativamente, assim 73,9% dos alunos lusos e 100% dos alunos não lusos referem 
um auto-conceito positivo, indicando,  N “…sou uma menina muito meiga, brincalhona, 
carinhosa (…)”, L. “ sou um rapaz …inteligente, eu sou um cavalheiro. Sou bastante 
educado e gentil (…)”,R .“sou gira, querida, simpática…sou 
especial…fofinha…divertida…alegre…atenciosa…”, A. “(…) sou inteligente”, CJ. “ 
(…) sou o que defende meus amigos e capaz de dar a vida por aqueles que amo” 
A evolução do auto-conceito é evidente através do gráfico comparativo infra 
apresentado. 
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Fig. 5- Gráfico de evolução do auto-conceito positivo 
 
No que se refere à auto-estima, as referências em Outubro, são escassas e feitas 
apenas por alunos lusos. Apenas uma aluna refere a opinião dos outros S“ … as pessoas 
dizem que (sou) querida…”, a mesma aluna revela uma auto-estima mais fraca ao 
assumir, “ tenho pânico de falar em público…” . A amizade, “…faço amizades 
facilmente”, e a integração social “ dou-me bem com toda a gente”, são também 
factores associados à auto-estima. 
 
 
 
Identificação 
pessoal 
 
 
Auto-estima 
 
 
 
S “ … as pessoas dizem que (sou) querida…”  
H. “ dou-me bem com toda a gente”  
S “  tenho pânico de falar em público…”  
G. “…faço amizades facilmente” 
 
 
 
4 
 
 
 (Matriz da Análise de Conteúdos do tema “Eu sou”) 
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Em Maio um aluno de nacionalidade brasileira refere: L” Eu sou giro, pelo 
menos é o que as pessoas dizem…”  
No entanto se no texto individual e reflexivo sobre o “Eu”, a questão da auto-
estima é pouco relevante, tendo apenas sido consideradas quatro unidades de registo, a 
actividade do, “jogo da auto-estima” é bem mais significativa. Deste modo, nesta 
actividade conclui-se que as situações que mais afectam a auto-estima e ao contrário do 
que seria de esperar neste grupo etário, têm a ver com a família: 
d) Os teus pais disseram que os envergonhas …………………………………17 
j) Os teus tios proibiram o teu primo de sair contigo porque disseram que eras 
má companhia……..…………………………………………………………......…….14 
A importância da família confirma-se nos textos “Eu sou” sendo referida como a 
coisa mais importante Alex” …para mim a família é tudo”, G. “Tenho uma família 
espectacular”, M “...a minha mãe é a pessoa mais importante para mim.”, A “ ...descobri 
que sofro quando a minha família sofre”, Nat. “ …Para mim as coisas fundamentais 
são: família....”  
Nos textos elaborados em Maio a família continua a ser referida com destaque, 
com 10 unidades de registo: M “...a minha mãe é a pessoa mais importante para mim.”, 
A “ ...descobri que sofro quando a minha família sofre”, C “ ...(sou) doida porque a 
minha avó já disse que sim, inteligente quando o meu pai me encoraja..., verdadeira 
com a minha mãe.”, G “ ...tenho um irmão, um pai e uma mãe, como a maioria das 
pessoas....acho que sou uma pessoa com sorte pois tenho uma óptima família...” (…) 
A seguir vem a situação escolar: 
c) O professor criticou o teu trabalho perante turma………….………………8 
e) Tiraste notas muito baixas na escola………………………………………  7 
 
Nota: As alíneas a), f) e g) foram as situações que afectaram menos a auto-
estima: 
  
a) O(A) namorado(a) terminar o namoro sem dar nenhuma explicação ……....1 
f) Um rapaz e quem gostas recusou o teu convite para sair………………….…1 
g) Um grupo de colegas gozou com a tua roupa ou o teu penteado……………1 
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Quanto à segunda parte da actividade e na reconstrução da auto-estima, as 
situações foram coerentes, assim a situação que mais contribui para a auto-estima 
positiva é, também ela, referente à família, 
c) Os teus pais disseram que és um motivo de orgulho para eles………………17 
h) Os teus tios incentivaram o teu primo a sair contigo por considerar-te boa 
companhia………..…………………..……………………………………………….…8 
e ao sucesso escolar: 
d) Tiraste boas notas na escola…...…………………………………….    ……11 
Já no que respeita ao campo amoroso se apenas um aluno refere que o(a) 
namorado(a) terminar o namoro sem dar nenhuma explicação, não afecta a auto-estima, 
nove referem importante para a auto-estima positiva a alínea b): 
b) A pessoa de quem gostas convidou-te para sair …………….………………..9 
Também nas propostas apresentadas pelos alunos surge a referência à família 
como perturbadora da auto-estima: 
e) Os pais perderem a confiança………………………………..………………13 
     c) Os pais compararem com alguém melhor…………………………………9 
A referência aos pares surge apenas na proposta das atitudes que melhoram a 
auto-estima em situação quase idêntica à do elogio. Assim,  
     b) O elogio………………………………….………………………..…10 
d) Quando os amigos se preocupam connosco …………………………………9 
 
Se na Identidade pessoal, a análise dos textos dos alunos não lusos tinha pouca 
expressividade, na Identidade cultural a situação inverte-se.  
Assim, em Outubro, a nacionalidade é referida por dois alunos: “ …sou 
caboverdiano.”, “Tenho dupla nacionalidade, também sou além de portuguesa 
venezuelana”. Em Maio parece haver uma maior consciência ou assunção da 
nacionalidade, L. “ Eu sou brasileiro.”, CJ “ Sou brasileiro”, N “Amo o Brasil”, T “Eu 
sou português” 
Em relação a situações de possível discriminação e preconceito, apenas os 
alunos não lusos, mais concretamente de nacionalidade brasileira, os referem (dos 
quatro alunos de nacionalidade brasileira, três referem situações de preconceito, o outro 
aluno virá também a referir situações de preconceito no texto “A Turma” 
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Identidade 
cultural 
 
 
 
 
 
 
 
Preconceito 
CJ “…são pessoas (os colegas) muito 
diferentes de mim, outra mentalidade, 
conversa, maneira de ser de agir”  
L. “ … pelo facto de eu ser brasileiro muitas 
pessoas não gostavam de mim, mesmo sem 
me conhecerem..às vezes as pessoas julgam 
as outras pela sua nacionalidade…”  
N.” …aqui tem uns portugueses que são 
preconceituosos por que sou brasileira …sou 
que nem eles…” 
3 
(Matriz da Análise de Conteúdos do tema “Eu sou”) 
 
Estes dados são complementados com a análise de conteúdo dos textos 
subordinados ao tema “ A minha turma”. Assim,  
 
 
 
 
 
 
Discriminação 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
No grupo 
turma/ 
Escola 
“…quando cheguei aqui na escola, porque a 
maioria não tem educação, porque sou 
brasileira…passei tudo de ruim” 
“…uma vez deixaram-me de parte …não foi 
nada agradável, senti-me como se fosse uma 
estranha” 
“…às vezes gozam com o meu nariz…não 
choro nem fico chateada, simplesmente 
desconfortável.” 
“…uma vez um amigo meu fez uma rasteira e 
eu caí e umas pessoas começaram a gozar” 
“..era discriminado por ser 
brasileiro…chamou-me nomes e disse coisas 
horríveis sobre o meu país” 
“…quando entrei nesta turma senti-me um 
pouco à parte” 
“..o ano passado gozaram comigo mas eu 
entrei na brincadeira” 
(Matriz da Análise de Conteúdos do tema “A minha Turma” 
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Às situações anteriormente assinaladas, nomeadamente a nacionalidade, 
N“…quando cheguei aqui na escola, porque a maioria não tem educação, porque sou 
brasileira…passei tudo de ruim”, L“…era discriminado por ser brasileiro…chamou-me 
nomes e disse coisas horríveis sobre o meu país”, acrescentam-se nestes textos como 
factores de discriminação, ou sentidos como tal, as características físicas, C“…às 
vezes gozam com o meu nariz…não choro nem fico chateada, simplesmente 
desconfortável.”, o pôr à parte “…uma vez deixaram-me de parte …não foi nada 
agradável, senti-me como se fosse uma estranha”, “…quando entrei nesta turma senti-
me um pouco à parte” e o gozo “..o ano passado gozaram comigo mas eu entrei na 
brincadeira”. 
Fora da escola são referidas as mesmas situações, “… uma vez gozaram comigo 
no autocarro, fiz-me de forte, mas tive muita vontade de chorar, e fizeram-me querer ser 
uma pessoa que eu não era”, “…fui discriminado quando cheguei aqui em Portugal. 
(minha vizinha) ”, e ainda a família “…quando o meu pai foi para o México e eu estive 
em aulas” 
 
 
 
 
Discriminação 
 
 
 
 
 
 
Fora da 
escola 
“..uma vez gozaram comigo no autocarro, fiz-
me de forte, mas tive muita vontade de chorar, 
e fizeram-me querer ser uma pessoa que eu não 
era” 
“…fui discriminado quando cheguei aqui em 
Portugal. (minha vizinha)” 
“…quando o meu pai foi para o México e eu 
estive em aulas” 
 
 
 
  
3 
(Matriz da Análise de Conteúdos do tema “Situação de discriminação”) 
 
Face às situações anteriores, os alunos referem sentimentos e reacções de 
angústia: N“…eu choro muito no meu dia a dia…fico trancada no meu quarto, …”, 
N“… minha vontade só de chorar e ir embora… fico louca na escola…”, “…fiz-me de 
forte, mas tive muita vontade de chorar, e fizeram-me querer ser uma pessoa que eu não 
era”, “…passei tudo de ruim” (Todos temos um problema), de isolamento: “ Não passo 
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muito tempo com meus colegas, nem tenho muita confiança com eles…” , “…senti-me 
como se fosse uma estranha” (Todos temos um problema) e de irritação  
L “ … isso irritava-me tanto (não gostarem de mim) por ser brasileiro”. 
 
 
 
Discriminação 
 
 
 
 
 
 
 
Reacções/ 
sentimentos 
 “…passei tudo de ruim” 
“…senti-me como se fosse uma estranha” 
“…não choro nem fico chateada, simplesmente 
desconfortável.” 
“…eu entrei na brincadeira” 
“…fiz-me de forte, mas tive muita vontade de 
chorar, e fizeram-me querer ser uma pessoa que 
eu não era” 
 
 
 
5 
(Matriz da Análise de Conteúdos do tema “Todos temos um problema”) 
 
Em Maio, e apesar das saudades as referências ao país receptor são essencialmente 
positivas, N “ Amo o Brasil tenho muita vontade de voltar pra lá mas às vezes eu penso 
que aqui seria bem melhor pra mim…acho que muitas pessoas dariam tudo para estar no 
meu lugar e eu às vezes só reclamo, às vezes dou graças a Deus por estar aqui…”. 
Na sequência do que acabámos de referir e tendo em vista este objectivo 
apresentamos de forma mais detalhada a análise da actividade “Todos temos um 
problema”. Assim, é referida como a situação mais comum de discriminação, o “gozo” 
e as “bocas”, estando na sua origem: 
a) a aparência física: 
“ … acontece muitas vezes, quando as pessoas têm uma aparência diferente…”, 
embora  se acrescente que “…geralmente é brincadeira, mas os outros podem não 
perceber” 
b) a etnia: 
“Gozam com pessoas de etnias diferentes”, embora se acrescente ”…isso não é 
na nossa turma”. 
Estes exemplos são dados na terceira pessoa do plural, afastando assim a 
responsabilidade assumida pelo uso da primeira pessoa do singular. 
No entanto é fácil pôr-se no papel do outro ao apresentar os sentimentos sentidos 
face a uma situação de gozo ou discriminação:  
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“Ao serem gozadas as pessoas sentem-se mal, inferiores, ofendidas, maltratadas, 
com vergonha e com raiva” 
Já no que se refere ao papel do agente do “gozo”, ele é apresentado como, infeliz,  
“Normalmente são pessoas infelizes que descarregam a raiva nos outros” 
Insensível e querendo ter atenção ou ser alguém: 
“As pessoas gozam porque não sabem como as outras se sentem e porque querem 
ter atenção, querem ser alguém.” 
Donde se conclui que face a uma situação de discriminação, o melhor a fazer é: 
“Ignorar”; “Gozar também (mas aí perdia a razão)”; “Se conhecer falar com a 
pessoa”.  
Conclui-se ainda e também que as situações de discriminação e/ou gozo levam 
ao isolamento. 
Depois desta actividade os alunos GM e N que faltavam às aulas de Língua 
Portuguesa e Inglês, porque os colegas gozavam com a pronúncia deles quando tinham 
que ler em voz alta, sentiram-se de algum modo confortados por saber que não era só 
com eles, ou por serem brasileiros que os colegas gozavam.  
Depois desta actividade, e porque foi importante pôr-se no lugar do outro, as 
situações de gozo diminuíram. 
No entanto, e de modo a complementar os dados inicialmente recolhidos, 
encontramos nos textos subordinados ao tema “A minha turma” mais situações de 
preconceito e discriminação.  
 
 
 
 
Diferentes 
tipos de 
discriminação 
 
 
 
 
 
 
 
Preconceito 
G.M. “…eu acho que alguns não gosta de 
brasileiros, mas eu finjo que nem sou amigo eu 
gosto de quem gosta de mim…”  
T. “… o rapaz (mais ignorante) é o A porque 
veio de Cabo Verde e provavelmente o ensino 
de lá é menos rígido” 
G. M. “…os meus amigos que é mais amigo é 
brasileiro…” 
I. F. “…a turma ficou melhor, os “elementos 
problemáticos”saíram…” 
 
 
 
 
4 
(Matriz da Análise de Conteúdos do tema “A minha Turma”) 
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De salientar, que neste texto, e uma vez mais o preconceito em relação à 
nacionalidade brasileira é referido por um aluno brasileiro,  
L“…eu acho que alguns não gosta de brasileiros, mas eu finjo que nem sou 
amigo eu gosto de quem gosta de mim…”  
Nos textos elaborados em Maio não surgem referências nem ao preconceito nem 
à discriminação, por seu lado a integração ainda é referida, A “ …não é fácil sair de um 
país para estudar em outro país” bem como as saudades do país de origem: N “ …acho 
que muitas pessoas dariam tudo pra estar no meu lugar e eu às vezes só reclamo, as 
vezes dou graças a Deus por estar aqui…”, CJ “ vivo em Portugal mas ainda amo e 
tenho orgulho da minha pátria e é pra lá que quero voltar, quando o final do ano chegar 
(Brasil)”, L”Gosto da minha terra (Brasil)” 
Já em relação ao sucesso/insucesso escolar assinalado por um aluno luso, são 
referidos dois alunos, um luso e um não luso, sendo que em relação a este há o cuidado 
de explicar o insucesso do aluno como factor externo ao próprio, “…A rapariga mais 
inteligente é a I.F e o rapaz mais inteligente é o G… A rapariga mais ignorante é a 
ML…e o rapaz é o A porque veio de Cabo Verde e provavelmente o ensino de lá é 
menos rígido” 
A estas situações está associado a factor integração. 
 
 
 
Identidade 
Cultural 
 
 
Integração 
L. “…quando eu cheguei aqui foi muito difícil 
eu entrar na turma porque como sou brasileiro 
tive algumas dificuldades, …” 
L. “ …as minhas amizades (…) foram 
essenciais para a minha adaptação.” 
L. “ … porque como sou brasileiro tive 
algumas dificuldades..”  
N “…não entendo nada…. (na escola) ” 
 
 
 
4 
(Matriz da Análise de Conteúdos do tema “Eu sou”) 
 
 As dificuldades de integração são referidas pelo choque cultural, “(…) quando eu 
cheguei aqui foi muito difícil eu entrar na turma porque como sou brasileiro tive algumas 
dificuldades (,…)” e pela dificuldade de comunicação, “…não entendo nada… (na escola) 
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 ”. Já a amizade é o factor principal na facilitação da integração,  
“ …as minhas amizades (…) foram essenciais para a minha adaptação.” 
Procurando confirmar a dificuldade de integração na turma e tentando perceber 
de que modo a mesma é elemento integrador ou discriminador, recorremos uma vez 
mais à análise dos textos “A Turma”, concluindo que a turma tem uma atitude 
integradora: “A minha impressão quando cheguei à turma, pelo menos na parte das 
raparigas e que foram logo simpáticas não me conheciam de lado nenhum e falaram 
logo comigo”, .” …eu acho que não me acostumei com a classe muito ainda não, no 
Brasil era muito diferente, …. mas eu tento, me esforço o máximo para entender, eu 
tenho nada para reclamar da minha classe, nunca ninguém aumenta o tom de voz 
para falar comigo, ninguém fez falta de educação comigo por causa de qualquer coisa”, 
“Quando cá cheguei tive má impressão de algumas alunas de cá…mas por outro lado já 
deu para fazer ligações, “laços” com alguns deles”, “…recebe sempre muito bem os 
novos colegas que entram de novo…” 
Assim, não admira que a turma seja caracterizada de forma positiva pela maioria 
dos alunos, quer os mais antigos: “ …. adoro a minha turma”, “…é uma turma na qual 
eu tenho o prazer de estar…”, “Eu gosto bastante da turma”, “…é uma turma positiva”, 
“Eu adoro esta turma”,  quer pelos novos alunos, “ …acho que é uma boa turma...”, “ A 
minha turma é até legal…”, “…minha classe é bastante alegre”, ” …tem (a turma) bons 
elementos….” 
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Caracterização 
da turma 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Aspectos 
positivos/ 
afectivos 
 
Alex. “Eu gosto bastante da turma” 
F. “ …. adoro a minha turma” 
S. “…é uma turma na qual eu tenho o prazer 
de estar…” 
T. “ Acho que a minha turma é razoável” 
C. “Eu adoro esta turma” 
And “ …a turma é razoável” 
F. “ ..a nossa turma é muito boa 
amiga,divertida, “mal comportada”…” 
ML. “…é uma turma positiva” 
L” A turma de um modo geral é boa….” 
R. “ …Acho que é uma boa turma...” 
G.P.”… a minha turma é muito divertida e 
simpática…” 
I.P. “ …turma bastante divertida…” 
G. M. “ A minha turma é até legal…” 
I. F. “…boa, divertida, um pouco barulhenta, 
dividida e muito unida ao mesmo tempo. E eu 
gosto dela assim ….Para mim este vai ser o 
melhor ano da nossa turma…”  
Carl. “…esta turma é uma nova turma, …. Na 
minha opinião a turma está bem”  
G. M. “…minha classe é bastante alegre 
G.P. “…recebe sempre muito bem os novos 
colegas que entram de novo…” 
(Matriz da Análise de Conteúdos do tema “A minha turma”) 
 
A integração dos novos alunos também é vista de forma positiva pelos alunos mais 
antigos, “ Os novos alunos…portam-se todos bem e penso que foi uma boa adição…”,  
“Os alunos novos deste ano são bem fixes, no começo andavam sozinhos porque não 
conheciam ninguém. Mas passados alguns dias já estavam bem integrados connosco” 
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Quanto aos novos alunos, ressalta das suas intervenções, a saudade,  
 “ … sinto falta dos meus amigos, da minha antiga turma”, ” … sinto muito a 
falta de todos da minha escola no Brasil, nunca mais vou ter outra igual…” e o facto de 
ser mais feliz na sua terra “…eu estava na minha terra eu sentia mais felicidade ….” 
Tal referência remete-nos para a Identidade social, categoria em que os amigos 
ganham principal destaque:  
 “ Não gosto muito de ir às aulas, mas gosto bastante de estar com os meus 
colegas”, 
 “ Não passo muito tempo com meus colegas, nem tenho muita confiança com 
eles” 
 “ Não poderia viver sem as minhas melhores amigas…matava-me por elas se 
fosse preciso. São um tesouro para mim” 
 “amo os meus amigos” 
 “ …sinto falta dos meus amigos…sinto-me triste por os ter deixado, já éramos 
todos como família”.  
Também no texto “A Turma”, os amigos têm um papel relevante, “…tenho 
excelente colegas e disso não posso me queixar, brincamos muito mas também 
trabalhamos….”, “ … os meus amigos são os melhores”, “…tenho os meus grandes 
amigos aqui na turma e as minhas duas melhores amigas…” 
Paradoxalmente e ao contrário do que seria de esperar, a análise do Jogo da 
Auto-Estima, mostra que não são os amigos, que têm o papel mais importante na 
construção e desconstrução da auto-estima, mas a família. 
 Família cujo papel é também reconhecido na análise destes textos. 
Assim, ” …para mim a família é tudo”, “…independentemente do que eu 
escolher tenho o apoio da minha família”.  
O reconhecimento dos vários elementos da família é também considerável: 
“…tenho a melhor avó do mundo para me abrir os olhos enquanto é tempo”, “(…) 
Tenho dois amores na minha vida. O meu irmão (…) com 13 anos e a minha princesa, a 
minha irmã, (…) com 10 aninhos. Eles não vivem comigo, vivem com a minha mãe. Eu 
gosto tanto deles que morro de saudades e de tristeza…”  neste caso, o sentimento é de 
tal modo forte que se associa ao sonho, “O meu maior sonho é sair de casa dos meus 
avós, ter uma casa alugada e ir buscar os meus irmãos “, “Adoro a minha mãe, o meu 
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pai mas de certeza que não vivia sem o meu irmão, amo-o como não amo mais 
ninguém”. 
No que se refere ao género, há apenas duas referências que são feitas por alunos 
do sexo masculino, um luso e outro caboverdiano: “…gosto de mandar piadas para o ar 
e de chamar gatinhas às miúdas.”, “…não gosto das mulheres mais velhas de que mim 
nem muitos anos mais novas (…) gosto das mulheres giras …não gosto das mininas que 
fuma…”. 
Já no texto “A Turma” a diferenciação de géneros ganha maior expressividade, 
quer na atribuição de atitudes diferenciadas, “ Como nova na turma, fui bem recebida… 
mais pelas raparigas mas também é normal”, quer pela caracterização, “No inicio do 9º 
ano entram de novo pessoas na turma e não gostei de algumas porque eram um 
bocado parvas e outras que já conhecia também estavam a ficar parvinhas….” , mas 
sobretudo como o teste sociométrico comprova pela organização de grupos e a 
separação dos géneros  “ …na turma existe alguns “grupos”, nas raparigas é sempre 
aquele trio famoso….”, “…. foi nesse ano (sétimo) que a turma se começou a dividir, 
rapazes para um lado, um grupo de raparigas para um lado e o outro para outro 
lado…” . 
Na sequência do que acabamos de expor e confirmando a diferenciação de 
géneros na primeira questão do teste sociométrico e como se apresenta as escolhas são 
maioritariamente dos rapazes entre os rapazes e das raparigas entre as raparigas. 
A situação foi muito idêntica na repetição do teste. 
Teste Sociométrico- Análise da questão nº 1 “ Quais são dos teus colegas de 
turma, aqueles com quem se pudesses escolher, preferias trabalhar?” 
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1 A A
l 
C
J 
D
a 
G G
M
G
P 
G
L 
H J L T  C
a
F I
F 
I
P 
M
O 
M
L 
M
o
N
a
S N
a
R
e 
A
n 
A   1 1       1           1 1  
Al    1 1  1 1  1                
CJ  1  1    1   1     1     1     
Da 1 1 1  1 1 1 1 1  1 1  1  1 1   1 1  1 1  
G  1  1   1 1  1      1    1 1     
GM     1                     
GP  1   1   1  1  1              
G.L  1  1 1  1       1 1 1    1 1     
H    1   1     1              
J     1  1         1    1 1     
L   1            1 1          
T                          
                          
Car    1           1 1  1 1   1    
F              1     1   1    
IF  1  1 1   1 1     1 1  1   1 1     
IP                1    1 1   1  
MO              1 1     1  1    
ML           1   1 1       1    
Mon  1   1   1       1 1 1    1  1   
Nat                          
S              1 1    1       
Nay 1     1          1    1 1    1 
Re                 1         
An 1   1 1               1 1     
 
1 – escolhas mútuas  
   
A análise da primeira questão do teste sociométrico, “Quais são, dos teus 
colegas de turma, aqueles (as) com quem, se pudesses escolher, preferias trabalhar?”, 
demonstra de acordo com o quadro supra, que os rapazes escolhem, salvo raras 
excepções, os rapazes e as raparigas, as raparigas. 
A referência aos três grupos dentro da turma, “... rapazes para um lado, e dois  
grupos de raparigas para outro…” é também evidente na análise da matriz sociométrica, 
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assim o grupo de raparigas referido dentro do grupo das raparigas é evidente nas 
escolhas quase exclusivas que fazem quase exclusivamente entre si.   
 
                                                            
                                                                                                   Ca         
                                                                                         F 
          ML                                                                                   S          
                                                    
 
Já na análise da segunda questão: “Quais são, dos (das) teus colegas de turma, 
aqueles (as) com quem, se pudesses escolher, preferias não trabalhar?”, a rejeição aqui é 
mais notória dos rapazes em relação às raparigas, talvez por as considerarem “… 
algumas porque eram um bocado parvas e outras que já conhecia também estavam 
a ficar parvinhas” 
Confirmando a análise da primeira questão no quadro das rejeições, questão 
número dois: “Quais são dos teus colegas de turma, aqueles com quem, se pudesses 
escolher, preferias não trabalhar?”, os rapazes rejeitam as raparigas e as raparigas 
rejeitam os rapazes.  
 
Questão número dois: “Quais são dos teus colegas de turma, aqueles com 
quem, se pudesses escolher, preferias não trabalhar?” 
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Em relação à questão número cinco, “ Quais são, dos teus colegas de turma, 
aqueles com quem gostas mais de conviver u encontrar nos teus tempos livres. 
Confirma-se que as preferências vão para dois grupos distintos: o dos rapazes e o das 
raparigas. 
 
 
 
 
 
2 A
d 
A
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a
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M
G
P 
G
L 
H J L T  C
a
F I
F 
I
P 
M
O
M
L 
M
o
N
a
S N
a
R
e 
A
n 
Ad   1        1        1       
Al                  1 1   1    
Ca          1         1   1    
Da               1   1 1   1    
G                  1 1   1    
G
M
1                         
GP           1   1   1 1  1  1    
G.
L
  1               1 1       
H                 1     1  1 1 
J         1   1  1     1   1    
L       1   1          1      
T          1       1     1    
                          
Ca          1       1         
F                 1         
IF   1                1   1  1  
IP               1    1   1    
M
O
                1         
M
L
         1       1   1      
M   1    1  1 1 1           1  1  
Na
t
                         
S          1       1   1      
Na              1 1    1   1  1  
Re                   1   1    
Na                          
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5 A
d 
A
l 
C
a 
D
a 
G G
M
G
P 
G
L 
H J L T  C
a
F I
F
I
P
M
O
M
L
M
o
N
a
S N
a
R
e 
A
n
Ad    1 1       1           1   
Al    1 1  1 1  1                
Ca    1  1     1               
Da  1 1  1   1      1            
G  1  1   1 1 1 1  1              
G           1               
GP  1   1     1  1              
G.L  1  1 1  1         1     1     
H    1   1     1              
J     1  1             1 1     
L   1           1 1    1   1    
T       1  1                 
                          
Car    1      1 1   1    1 1   1    
F              1     1   1    
IF  1  1 1  1 1       1  1   1 1  1   
IP                1    1 1   1  
M   1      1  1   1 1       1    
ML           1   1 1       1    
Mo  1   1          1 1     1  1   
Nat                          
S              1 1    1       
Na      1              1 1     
Re        1         1         
An     1 1              1 1  1   
 
Na generalidade das questões a análise confirma situações idênticas em ambos os 
testes no entanto, na análise individual notamos algumas diferenças. Assim, tomemos como 
exemplo alguns casos: O G, em Outubro, das 10 escolhas seis são recíprocas, e tem apenas 
uma rejeição. Em Março das 14 escolhas,  sete são recíprocas e tem três rejeições. Em 
ambos os testes as rejeições são sempre de elementos femininos. Já o A em Outubro das 
seis escolhas, 2 são recíprocas e em Março das oito escolhas nenhuma é recíproca, no 
entanto em ambos os testes tem 0 rejeições. O CJ em Outubro das seis escolhas tem duas 
mútuas e duas rejeições e em Março das sete escolhas tem 5 rejeições e zero mútuas. 
De modo a clarificar a informação relembramos que o aluno G é de 
nacionalidade portuguesa, integrou a turma desde o 7º ano e pertence ao grupo de 
alunos que vem junto desde o jardim-de-infância.  
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O A é de nacionalidade caboverdiana e integrou a turma pela 1ª vez em 
2009/2010, ano em que veio de Cabo-Verde. 
O CJ é de nacionalidade brasileira, integrou a turma desde o 7º ano, é o mais 
velho da turma. 
 
∆  O G. (integra a turma desde o 7º ano, tem ascendente africano, é bom 
aluno) Resultados de 15 de Outubro e de 15 de Março 
   ∆  - Rapazes                               О- Raparigas 
 
Escolhas mútuas 
 
15 de Outubro 
   .            
                               ∆ Al                          ∆ J.                               ∆ Ad                   .            
∆GM           
 
       ∆  GP                                                                                            О An 
∆ GL                                           ∆ G.                                        О IF                           
                                   
                                  О Mon                                                                      О Nat 
 
15 de Março 
                   ∆ T                      ∆ Al          ∆ J.           ∆ Ad     .           
        ∆H                                                                                                           ∆ C                          
∆ L.                      
       
 ∆  GP                                                                                                О An 
.                                                                                                              ∆ Da                                       
               О IF                                ∆ G                              
                                                                          
                 ∆ G L                                                                                          О Mon      
                                       О Nat 
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∆ O Ad. (integra a turma este ano, é caboverdiano)  
 
   ∆  - Rapazes                               О- Raparigas 
 
15 de Outubro 
   .            
                                                          .                      
                     О R                         ∆ G                    ∆ T                                                                      
                                                                                              О An                                                  
                                                 ∆ Ad.   
 ∆D                                                           
                                                                                              О N                                                          
 
 
15 de Março 
                   ∆ GL                      ∆ Al                             .          ∆ D 
                              
                                                                                                                             
       ∆  G       
                                             
                                                    ∆ Ad.                                                              
∆ T                                                                                                                              
                                                
      О IF  
                           О Nat                                                           ∆ H                                                        
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∆ C J ( integra a turma desde o 7º ano, é brasileiro) 15-10  e 15-3   
 ∆  - Rapazes                               О - Raparigas                                    
 
15 de Outubro 
                                                               .                      
                                           О IF               
 ∆ A                                                                   ∆ GL                                                                       
                                                       О N                                    
                        ∆ CJ   
          ∆ Da                           ∆ L                                                                             
 
15 de Março 
                   ∆ T                                                   .    ∆ L 
                              
                                                                                                                             
       ∆  G       
∆ H              ∆ CJ                                           
∆ D                                                                                                                              
                                            О N                 О R                                                  
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Apesar de não ter nenhuma escolha recíproca no teste de Março o A refere no 
texto de Maio, que é inteligente A. “(…) sou inteligente”, no entanto refere  que A “ 
…não é fácil sair de um país para estudar em outro país”, mantém os valores 
manifestados no inicio do ano,  A.“ …eu sou um aluno que respeita muito minhas 
professora e meus colegas.” E confirma o gosto pela escola e pelos professores, A 
“…gosto muito desta escola e espero que vou mostrar o que eu sou para que eles 
(professores) sentirem o meu orgulho”. Conseguiu realizar o seu sonho ao completar o 
9º ano e ser encaminhado para um curso profissional de acordo com o seu desejo. 
O CJ refere a sua faceta de defensor dos colegas, e a verdade é que ao longo dos 
três anos sempre que algum se sentia de algum modo “ameaçado”, o CJ estava lá., 
disposto a ajudar   CJ. “ (…) sou o que defende meus amigos e capaz de dar a vida por 
aqueles que amo”,  também conseguiu realizar o seu desejo CJ “ vivo em Portugal mas 
ainda amo e tenho orgulho da minha pátria e é pra lá que quero voltar, quando o final do 
ano chegar (Brasil)”, já que voltou para o Brasil no final do ano, não completou o 9º 
ano, mas disse-me várias vezes que o objectivo era voltar para o Brasil e lá o sistema de 
ensino era diferente, por isso não era importante completar o 9º ano, o importante era 
viver ao máximo com os amigos ,pois já sabia que ia ter saudades deles. 
Confirmando ainda, os resultados positivos da intervenção e tendo em conta o 
diagnóstico, a turma registou zero participações disciplinares nos 2º e 3º Períodos e o 
sucesso no 3º Período foi de 78%, ainda assim, a percentagem poderia ter sido melhor 
se o CJ não tivesse “desistido”, como já se disse, a An não tivesse por razões familiares 
ido viver com a tia e sido obrigada a faltar muitas vezes às aulas, devido à distância e a 
N apesar de ter melhorado a assiduidade, não se tivesse recusado a frequentar algumas 
aulas.  
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 Conclusão 
Segundo Dockrell & Hamilton (1983), os estudos de caso quais obras de arte,  
nunca têm um fim 
Assim, mais do que um trabalho concluído e encerrado nestas páginas, o nosso 
estudo pretende-se como uma narrativa aberta e porta para novos estudos. Assume-se 
como promotor de uma reflexão constante, activa e construtiva sobre o papel da Escola 
e da sua responsabilidade crescente na formação de uma sociedade de valores, justa e 
intercultural. 
O nosso estudo enquadrou-se no conceito de intervenção precoce, no sentido 
mais abrangente tal como é defendido por Amado e Freire (2002) porquanto se 
constituiu como um grupo de respostas, sobretudo formativas, aos comportamentos e às 
atitudes perturbadoras do bom funcionamento da turma Y e simultaneamente 
construtoras do sentido de alteridade e de cidadania plena dos jovens que a constituíam. 
Embora não tenha visibilidade neste trabalho, houve uma articulação constante com a 
família e com todos os professores do conselho de turma, através do papel mediador da 
directora de turma. 
Foi ainda e também, objectivo do nosso trabalho olhar para o aluno como ser 
individual, respeitando assim a “mesmidade” de cada um sem o categorizar pessoal e 
culturalmente. 
Assim, partimos de uma avaliação de diagnóstico, na procura de dados sobre o 
auto-conhecimento e a auto-estima de cada um e promovemos atitudes de diálogo e 
reflexão, através da criação e implementação de vários dispositivos pedagógicos: “Jogo 
da Auto-estima”; “Todos temos um problema”; “Mini-erasmus”, onde todos intervieram 
quer no (re)conhecimento de si próprio quer na interacção com o outro. 
A reflexão mais do que avaliação fez-se no final através do “painel cultural” 
onde se reflectiram e pensaram não as fronteiras mas as mestiçagens culturais, 
encarando-as como factor enriquecedor e de diálogo concretizado no “Jogo 
Multicultural”. 
Deste modo este trabalho de investigação-acção assume-se como um contributo 
para uma verdadeira educação intercultural, valorizando o espaço da área de Formação 
Cívica.  
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Os resultados positivos obtidos no estudo confirmam o exposto no Decreto-Lei 
nº6/2001, alínea c) do ponto 3, art. 5º, que define a área de Formação Cívica, como 
“espaço privilegiado para o desenvolvimento da educação para a cidadania, visando o 
desenvolvimento da consciência cívica dos alunos (…)”, isto é, a área de Formação 
Cívica como espaço privilegiado para a análise, reflexão e discussão das situações com 
vista à resolução ou prevenção de problemas surgidos na turma. 
Assim, e no estudo a professora-investigadora, seguiu a proposta de Praia (2001) 
ao criar experiências educativas que se desenrolem numa atmosfera de 
questionabilidade levando professor e alunos, a tomar consciência de si próprio, 
potencializando assim, as suas capacidades para o entendimento e a acção.  
Parece-nos, então poder dar resposta clara à questão de partida norteadora do 
trabalho empírico 
 
Como pode a Formação Cívica constituir-se uma área curricular promotora 
do conhecimento e aceitação de si e do outro, ou seja de uma Educação 
Intercultural? 
 
Pode, contribuindo com estratégias e dispositivos pedagógicos adequados, para 
um diálogo constante e reflexivo. Reconhecendo em cada um responsabilidade 
individual e colectiva no sucesso de si próprio e do outro como factor de “crescimento” 
e contributo para a verdadeira Educação Intercultural. 
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ANEXO I - Registo de algumas notas de campo 
 
Data: Setembro/2009 
(1) Distribuição dos alunos na sala de aula.  
OBS. A escolha dos amigos como colegas de carteira é natural, no entanto, esta 
opção natural deixa de fora, muitas vezes os alunos que chegam de novo à turma.  
A primeira observação fez-se, portanto, neste sentido. Onde se sentaram e com 
quem os novos alunos da turma? 
GM (de nacionalidade brasileira) sozinho. 
N (de nacionalidade brasileira) chegou atrasada e sentou-se sozinha na última 
carteira. 
A (de nacionalidade caboverdiana) sentou-se sozinho na segunda carteira. O Al 
quando chegou, sentou-se ao lado dele, perto do grupo dos amigos. 
And (de nacionalidade portuguesa) sozinha 
MO (de nacionalidade portuguesa) e R (de dupla nacionalidade) sentaram-se 
juntas 
H (de nacionalidade portuguesa) sentou-se ao lado do T já eram amigos fora da 
escola. 
Na segunda semana de aulas foi elaborada a planta da sala de aula e os novos 
alunos foram distribuídos da seguinte maneira: 
GM e J; A e Al e o H e o T (mantiveram-se juntos); N e M; MO e S; R e IP; And 
e CJ. 
Os restantes alunos foram sentados de modo a ficar um rapaz com uma rapariga 
e separar os mais faladores. 
No final da aula o J pediu-me para ficar sozinho, dizendo que preferia trabalhar 
sozinho. A mãe pediu-me também que o deixasse trabalhar sozinho porque ele não tinha 
gostado do colega de carteira a quem “já tinha tirado a pinta no recreio” acrescentou que 
“Em casa também gostavam pouco de brasileiros”. Como a And faltava muito, o CJ 
pediu para se sentar ao lado do GM alegando que como era brasileiro podia ajudá-lo nas 
aulas. O J ficou então com a And. 
O J é filho único e desde o 7º ano que preferia o trabalho individual. No entanto, 
foi dos alunos que mais se empenhou na elaboração do painel e do jogo multicultural. 
Para esta atitude contribuiu, sem dúvida, o facto de ele gostar muito de fotografia e 
informática. Como o GM anulou a matrícula no 1º período não foi possível avaliar a 
aproximação entre os dois, mas o J foi mudando a sua atitude ao longo do ano. No 
último texto elaborado com o título “Eu sou” o J redige todo o texto com interrogações: 
“sou esperto ou burro?”;  “feliz ou infeliz?”; “ruivo ou moreno”; “branco ou negro?” 
(…)  
Mera provocação? Ironia? Ou interrogações naturais numa evolução do auto-
conceito? 
 
Data: Outubro/2009 
 (2) O GM e a N, ambos de nacionalidade brasileira, registam muitas faltas 
sobretudo na área de Língua Portuguesa e Inglês. Falei com os dois em particular e 
conclui que os colegas gozavam com a pronúncia deles. Por isso eles faltavam às aulas. 
Esta situação veio a confirmar-se na actividade “Todos temos um Problema” em que a 
situação de gozo foi a mais referida. Foi importante nesta actividade o praticar o pôr-se 
no lugar do outro. A análise das diferentes situações de gozo e as razões que as 
provocam foram importantes, no sentido em que estes alunos perceberam que não eram 
os únicos a ser “gozados”.  
 
Data: Janeiro/2010 
 (3) Convoquei a N e mãe para mais uma reunião com vista a gizar em conjunto, 
estratégias que melhorassem a assiduidade da aluna.  
O final da reunião coincidiu com o intervalo. As colegas da turma ao verem a N 
dirigiram-se a ela, fizeram uma grande festa e tentaram convencê-la a voltar à escola. 
Esta atitude não planeada, pareceu-me sem dúvida a mais eficaz. 
 
Data: Abril/2010 
(4) O G reagiu, finalmente à provocação de um colega mais velho que desde o 
início do ano, “gozava” com a cor do cabelo dele. A situação envolveu violência física. 
Os colegas uniram-se todos e tentaram defender o colega. Acompanharam-no ao posto 
médico e preocuparam-se com o seu estado. 
O G não quis que os pais se envolvessem, dizendo já ter resolvido a situação. 
Quando falei com ele, disse-me: “Não se preocupe stora está tudo resolvido”. 
Claro que estive atenta à reacção do colega mais velho, mas a verdade é que não houve 
mais nenhuma situação. 
Elogiei a atitude solidária da turma. 
ANEXO II - 1 
Matriz da Análise de Conteúdos “Eu sou – tema livre ” 12 de Outubro de 2009 
                                              Tema 
                                             Eu sou 
Categorias Indicadores Unidades de Registo Frequência 
 
 
 
 
 
 
Identificação 
pessoal 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Auto-conceito 
 
Positivo 
 
H. “sou alegre e divertido”;  
J. “.. muito divertido”  
G.P. “….mas também tenho coisas boas” 
S“.. sou feliz…”   
G. “ …gosto de viver a vida sem horários…deixar 
a vida correr sem correr atrás dela” 
G.P. “ sou um rapaz normal …”  
N “…sou uma minina muito legal, alegre mas 
também muito triste…sou muito calma “ 
M L “ Na minha antiga escola andava no teatro e 
lá sentia como se fosse a minha casa, a minha identidade” 
 
 
 
8 
 
 
Auto-conceito 
 
Negativo 
 
 
 
S “ considero-me muito refilona, 
N “…quando mexe comigo eu não consigo me 
conter….”  
Alex “ sou tímido e pouco falador” 
G.P. “ … às vezes sou um pouco chato….” 
J. “sou teimoso ..” 
 
 
 
 
5 
 
 
Auto-estima 
 
S “ … as pessoas dizem que (sou) querida…”  
H. “ dou-me bem com toda a gente”  
S “  tenho pânico de falar em público…”  
G. “…faço amizades facilmente” 
 
4 
 
Adolescência 
M. O. “ estou numa fase chata da vida “a 
adolescência” 
 
 
1 
  
 
Sonhos 
M.O. “O meu sonho é ser feliz tal como sou até 
agora” 
And. “O meu maior sonho é sair de casa dos meus 
avós, ter uma casa alugada e ir buscar os meus irmãos…” 
 
 
2 
 Identidade 
 
Cultural 
 
Nacionalidade 
A. “ …sou caboverdiano.” 
R. “Tenho dupla nacionalidade, também sou além 
de portuguesa venezuelana” 
 
2 
 
Afectividade 
Com o país 
receptor 
N “… não gosto nem um pouco daqui desse 
lugar,…”  
A. “gosto (colegas) principalmente daqueles que 
me respeitam” 
 
2 
 
 
 
Preconceito C. “…são pessoas (os colegas) muito diferentes 
de mim, outra mentalidade, conversa, maneira de ser de 
agir”  
L. “ … pelo facto de eu ser brasileiro muitas 
pessoas não gostavam de mim, mesmo sem me 
conhecerem..às vezes as pessoas julgam as outras pela sua 
nacionalidade…”  
N.” …aqui tem uns portugueses que são 
preconceituosos por que sou brasileira …sou que nem 
eles…” 
 
3 
 
Reacções e 
Sentimento  
 
N “…eu choro muito no meu dia a dia…fico 
trancada no meu quarto ,…”  
C. “ Não passo muito tempo com meus colegas, 
nem tenho muita confiança com eles…”  
L. “ … isso irritava-me tanto (não gostarem de 
mim) por ser brasileiro” 
N. “ …deixo pra lá fico queda no meu canto pra 
não abrir a boca e falar besteira…” 
L. “ … foram essenciais (as minhas amizades) 
para a minha adaptação.” 
N “… minha vontade só de chorar e ir embora… 
fico louca na escola…” 
 
 
6 
  
 
 
Integração 
L. “…quando eu cheguei aqui foi muito difícil eu 
entrar na turma porque como sou brasileiro tive algumas 
dificuldades,…” 
L. “ …as minhas amizades (…) foram essenciais 
para a minha adaptação.” 
L. “ … porque como sou brasileiro tive algumas 
dificuldades..”  
N “…não entendo nada….(na escola)” 
 
4 
  
 
 
Identidade 
social 
 
 
 
 
 
Os amigos 
T. Nos intervalos eu estou com os meus amigos a 
falar 
Alex. “ Não gosto muito de ir às aulas, mas gosto 
bastante de estar com os meus colegas” 
L. “…com o tempo consegui criar amizades…” 
A. “gosto muito dos meus colegas, …” 
Alex:”Gosto bastante de estar com os colegas” 
C. “ Não passo muito tempo com meus colegas, 
nem tenho muita confiança com eles, “ 
R. “ Na Escola Secundaria de Linda-a-Velha, uma 
amiga chamada ..recebeu-me muito bem …tem sido 
espectacular  para mim”  
M. L. “ Não poderia viver sem as minhas 
melhores amigas…matava-me por elas se fosse preciso. 
São um tesouro para mim” 
G.P. “ Gosto muito de estar com os meus amigos” 
Car.: “amo os meus amigos” 
S. “adoro as minhas melhores amigas” 
L. “ …as minhas amizades são verdadeiras 
porque os meus amigos ajudam-me quando tenho 
dificuldades (…)  
R. “ …sinto falta dos meus amigos…sinto-me 
triste por os ter deixado, já éramos todos como família” 
G. “ Tenho muitos e muitas amigos(as) …” 
C. “Nunca deixo um amigo nas “horas” que mais 
precisa de mim defendo eles “sempre”.” 
 
 
 
 
 
 
 
15 
 
Diferenciação de 
relacionamento 
entre géneros 
A.“…não gosto das mulheres mais velhas de que 
mim nem muitos anos mais novas (…) gosto das mulheres 
giras …não gosto das mininas que fuma…” 
H. “…gosto de mandar piadas para o ar e de 
chamar gatinhas às miúdas.” 
 
 
 
2 
 
 
 
 
Os professores 
              A “…também gosto muito dos meus professores” 
T. “ As minhas professoras favoritas são as de 
Francês e do SPO” 
N. “…penso que os professores ficam pensando 
que eu sou burra mas não sou…” 
 
 
3 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Identidade 
familiar 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A família 
              Nat. “ …independentemente do que eu escolher 
tenho o apoio da minha família” 
M. L “ …tenho a melhor avó do mundo para me 
abrir os olhos enquanto é tempo” 
R. “Os meus pais são divorciados e vivo com a 
minha mãe, irmão e avó”  
And. “ Vivo com os meus avós, porque a minha 
mãe não reúne condições para eu viver com ela. Meu pai 
morreu já há algum tempo com cancro no sangue (…) 
Tenho dois amores na minha vida. O meu irmão M. A. 
com 13 anos e a minha princesa, a minha irmã, T.S. com 
10 aninhos. Eles não vivem comigo, vivem com a minha 
mãe. Eu gosto tanto deles que morro de saudades e de 
tristeza…” 
S. “Adoro a minha mãe, o meu pai mas de certeza 
que não vivia sem o meu irmão, amo-o como não amo 
mais ninguém” 
Alex” …para mim a família é tudo” 
G. “Tenho uma família espectacular” 
C. “Filho não tenho sido o melhor, tenho tido 
alguns problemas a entender meu pai, porque antes não 
incomodava ninguém, mas nunca era o suficiente, nunca, 
sempre queria mais e mais de mim, me comparava aos 
filhos dos outros, e nunca era o suficiente para ele cumprir 
suas promessas. Então estas últimas semanas fui 
completamente o oposto do que era. Fiz tanta coisa errada 
em tão pouco tempo. (…)” 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
8 
 
 
Identidade 
académica 
 
 
 
 
Valores 
 
A.“ …eu gosto de estudar para eu ser uma boa 
pessoa no futuro.” 
N”…queria muito estudar, terminar meus estudos 
me formar mas não sei se consigo” 
 
 
 
2 
  
 
 
 
 
 
 
Expectativas 
profissionais 
 
 
 
T. “ Quando for grande já pensei em ir para 
engenheiro mecânico ou informático” 
Nat. “No futuro gostaria de ser arquitecta ou 
designer…” 
H. “…quero ser da força especial inglesa, ou 
então instrutor de mergulho” 
 
 
 
3 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
ANEXO II - 2 
“Eu sou – tema livre ” MAIO 
Matriz da Análise de Conteúdos 12 de Outubro de 2009 
“Eu sou – tema livre ” 
Tema Eu sou 
Categorias Indicadores Unidades de Registo Frequência 
 
 
 
 
 
 
 
 
Identificação 
pessoal 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Auto-conceito  
Positivo 
 
H. “ acho que sou brincalhão , reguila”  
D. “ Sou simpático, (…) sou divertido” 
L. “ sou um rapaz …inteligente, eu sou um 
cavalheiro. Sou bastante educado e gentil (…) eu sou 
o membro mais querido por todos na minha família” 
Ca. “ Eu sou divertida …simpática, 
…cómica, …inteligente, …querida, romântica…” 
IF. “ Sou feliz…” 
ML “Sou única e diferente” 
R. “ sou gira, querida, simpática…sou 
especial…fofinha…divertida…alegre…atenciosa…” 
T. “ sou carinhoso, sou simpático, 
…querido” 
And. “ Neste momento estou me a 
descobrir…eu sou divertida 
A. “(…) sou inteligente” 
M. “ sou muito simpática 
S. “.Considero-me uma pessoa simpática”   
IP.”Sou uma pessoa feliz” 
MO. “Sou super divertida, simpática (…)” 
N “…sou uma menina muito meiga, 
brincalhona, carinhosa (…)” 
GP “Eu sou único...” 
CJ. “ (…) sou o que defende meus amigos e 
capaz de dar a vida por aqueles que amo” 
 
 
 
 
 
 
 
 
17 
 
 
 
Auto-conceito  
Negativo 
 
 
S “ sou teimosa “ 
 
 
 
1 
  
Auto-estima 
 
IP- Há quem diga que tenho mau feitio” 
GP “Todos gostam de mim…” 
Nat “ Há quem goste do que eu sou, e quem 
não goste é relativo para mim” 
L” Eu sou giro, pelo menos é o que as 
pessoas dizem…” 
    
 
4 
 
Adolescência 
IF “ ...sou a “nerd”, aquela que tira sempre 
boas notas e que nunca faz asneiras de adolescente” 
 
 
1 
 
 
Nacionalidade 
L. “ Eu sou brasileiro..” 
CJ “ Sou brasileiro” 
N “Amo o Brasil” 
T “Eu sou português” 
 
 
 
4 
 
Identidade 
 
cultural 
 
Reacções e 
Sentimento 
 
N “ Amo o Brasil tenho muita vontade de 
voltar pra lá mas às vezes eu penso que aqui seria bem 
melhor pra mim…” 
 
1 
 
 
 
Integraçã
o 
A “ …não é fácil sair de um país para estudar 
em outro país” 
N “ …acho que muitas pessoas dariam tudo 
pra estar no meu lugar e eu às vezes só reclamo, as 
vezes dou graças a Deus por estar aqui…” 
CJ “ vivo em Portugal mas ainda amo e tenho 
orgulho da minha pátria e é pra lá que quero voltar, 
quando o final do ano chegar (Brasil)” 
L”Gosto da minha terra (Brasil)” 
 
 
 
 
 
4 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
Os amigos 
 
T. “Eu sou um bom amigo.....tem vários e 
bons amigos...” 
D “ Sou um amigo que ajuda outro amigo 
quando ele precisa...” 
L. “…tenho poucos amigos porém 
verdadeiros…” 
C. “ ...melhor amiga quando é preciso“ 
R. “Com os amigos sou divertida...ajudo os 
meus amigos e.compreendo-os”  
CJ “...sou o que defende meus amigos capaz 
de dar a vida por aqueles que amo...” 
S. “adoro os meus amigos” 
IP “Os meus amigos...são tudo para mim, 
sem eles não era nada” 
MO. “Sinto a falta dos meus amigos” 
H “Gosto dos meus amigos, especialmente 
dos meus bests que são...” 
M “...amiga dos meus amigos....É aos meus 
amigos que me agarro quando estou sozinha” 
IF “..sou a amiga dos meus amigos...” 
N “Para mim as coisas fundamentais são....os 
amigos...considero-me com os melhores amigos do 
mundo, ..não me vejo sem eles.” 
GL “Gosto muito da  escola porque é onde 
estão os meus  grandes amigos” 
G. “...sou uma pessoa com sorte,... tenho 
bons  amigos(as) …” 
 
 
 
 
 
 
 
 
15 
  
 
 
Identidade 
social 
 
 
 
 
Os professores/a 
escola/a turma 
 
A “…gosto muito desta escola e espero que 
vou mostrar o que eu sou para que eles (professores) 
sentirem o meu orgulho” 
IP- “Sou uma pessoa farta desta escola e farta 
desta turma” 
Al “ Eu gosto bastante da escola. Apesar de 
não gostar de estudar” 
 
 
 
 
3 
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“Eu sou – tema livre ” MAIO 
Matriz da Análise de Conteúdos 12 de Outubro de 2009 
“Eu sou – tema livre ” 
Tema Eu sou 
Categorias Indicadores Unidades de Registo Frequência 
 
 
 
 
 
 
 
 
Identificação 
pessoal 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Auto-conceito  
 
Positivo 
 
H. “ acho que sou brincalhão , reguila”  
D. “ Sou simpático, (…) sou divertido” 
L. “ sou um rapaz …inteligente, eu sou um 
cavalheiro. Sou bastante educado e gentil (…) eu sou 
o membro mais querido por todos na minha família” 
Ca. “ Eu sou divertida …simpática, …cómica, 
…inteligente, …querida, romântica…” 
IF. “ Sou feliz…” 
ML “Sou única e diferente” 
R. “ sou gira, querida, simpática…sou 
especial…fofinha…divertida…alegre…atenciosa…” 
T. “ sou carinhoso, sou simpático, …querido” 
And. “ Neste momento estou me a descobrir…eu sou 
divertida 
A. “(…) sou inteligente” 
M. “ sou muito simpática 
S. “.Considero-me uma pessoa simpática”   
IP.”Sou uma pessoa feliz” 
MO. “Sou super divertida, simpática (…)” 
N “…sou uma menina muito meiga, brincalhona, 
carinhosa (…)” 
GP “Eu sou único...” 
CJ. “ (…) sou o que defende meus amigos e capaz de 
dar a vida por aqueles que amo” 
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Auto-conceito  
 Negativo 
 
 
S “ sou teimosa “ 
 
 
  
Auto-estima 
 
IP- Há quem diga que tenho mau feitio” 
GP “Todos gostam de mim…” 
Nat “ Há quem goste do que eu sou, e quem não goste 
é relativo para mim” 
L” Eu sou giro, pelo menos é o que as pessoas 
dizem…” 
    
 
           4 
 
Adolescência 
IF “ ...sou a “nerd”, aquela que tira sempre boas notas 
e que nunca faz asneiras de adolescente” 
 
 
1 
 
Nacionalidade 
L. “ Eu sou brasileiro..” 
CJ “ Sou brasileiro” 
N “Amo o Brasil” 
T “Eu sou português” 
 
 
4 
 
Identidade 
 
cultural 
 
Reacções e 
Sentimento 
 
N “ Amo o Brasil tenho muita vontade de voltar pra lá 
mas às vezes eu penso que aqui seria bem melhor pra 
mim…” 
 
1 
 
 
 
Integração 
A “ …não é fácil sair de um país para estudar em 
outro país” 
N “ …acho que muitas pessoas dariam tudo pra estar 
no meu lugar e eu às vezes só reclamo, as vezes dou 
graças a Deus por estar aqui…” 
CJ “ vivo em Portugal mas ainda amo e tenho orgulho 
da minha pátria e é pra lá que quero voltar, quando o 
final do ano chegar (Brasil)” 
L”Gosto da minha terra (Brasil)” 
 
 
 
4 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
Os amigos 
 
T. “Eu sou um bom amigo.....tem vários e bons 
amigos...” 
D “ Sou um amigo que ajuda outro amigo quando ele 
precisa...” 
L. “…tenho poucos amigos porém verdadeiros…” 
C. “ ...melhor amiga quando é preciso“ 
R. “Com os amigos sou divertida...ajudo os meus 
amigos e.compreendo-os”  
CJ “...sou o que defende meus amigos capaz de dar a 
vida por aqueles que amo...” 
S. “adoro os meus amigos” 
IP “Os meus amigos...são tudo para mim, sem eles 
não era nada” 
MO. “Sinto a falta dos meus amigos” 
H “Gosto dos meus amigos, especialmente dos meus 
bests que são...” 
M “...amiga dos meus amigos....É aos meus amigos 
que me agarro quando estou sozinha” 
IF “..sou aamiga dos meus amigos...” 
N “Para mim as coisas fundamentais são....os 
amigos...considero-me com os melhores amigos do 
mundo, ..não me vejo sem eles.” 
GL “Gosto muito da  escola porque é onde estão os 
meus  grandes amigos” 
G. “...sou uma pessoa com sorte,... tenho bons  
amigos(as) …” 
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Identidade 
social 
 
 
Os professores/a 
escola/a turma 
 
A “…gosto muito desta escola e espero que vou 
mostrar o que eu sou para que eles (professores) 
sentirem o meu orgulho” 
IP- “Sou uma pessoa farta desta escola e farta desta 
turma” 
Al “ Eu gosto bastante da escola. Apesar de não gostar 
de estudar” 
 
 
 
 
 
 
 
 
 A família 
Nat. “ …Para mim as coisas fundamentais são: 
família....” 
M “...a minha mãe é a pessoa mais importante para 
mim.” 
H “ ...(gosto) do J o meu meio irmão” 
An “ ...descobri que sofro quando a minha família 
sofre” 
F “ Eu sou tudo o que não quero ser. Eu sou parecida 
como omeu pai” 
C “ ...(sou) doida porque a minha avó já disse que 
sim, inteligente quando o meu pai me encoraja..., 
verdadeira com a minha mãe.” 
S “ Adoro a minha família. Vivo com a minha mãe e 
com o meu irmão M. Que tem 23 anos. O meu pai 
vive em E com a minha madrasta e o meu meio irmão, 
A de 3 meses. ....Adoro os meus irmãos são o mais 
importante para mim.” 
G “ ...tenho um irmão, um pai e uma mãe, como a 
maioria das pessoas....acho que sou uma pessoa com 
sorte pois tenho uma óptima família...” 
L “ ...eu sou o membro mais querido da minha 
família.”  
IF “Sou a irmã mais nova que está sempre a chatear a 
mais velha, sou a filha que está sempre a pedir 
dinheiro aos pais...sou a neta que a avó adora.” 
 
 
 
 
Identidade 
familiar 
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Mini-Erasmus - 11 de Fevereiro de 2010- 
Objectivos: 
1. Promover o intercâmbio intercultural entre duas realidades escolares 
(Pública/Privada) 
2. Promover o desembaraço social em contexto desconhecido 
Reflexões: 
Os alunos seleccionados (H, I, G e S) pertencem a um nível socioeconómico próximo 
dos alunos do colégio, no entanto a sua cultura escolar afasta-os. Assim: 
O que os alunos da Escola mais gostaram: 
. O método: trabalho em grupo 
. A comida, os alunos do colégio lamentaram o facto de ser peixe cozido, “coitados”, os 
de L , mas nós gostámos. 
. O facto de haver matraquilhos. “Mas na vossa escola também há”, “mas não são de 
graça” 
. Elogiado pela sua intervenção em História, o G referia “pois ate eu fiquei admirado”, 
“oh, stora diga lá isso ao nosso 
 professor (de História)” 
. O que eu gostei mais (Gui) foi o facto de todos brincarmos e ninguém se “chatear”, 
“brincar ou gozar?”, “pois, era brincar” 
. “Não gostei de tratar os professores pelos nomes” (H) “Porquê? achas que isso 
implicava falta de respeito? “ , “ Não, sei lá, não sei” 
. “Todos nos conheciam, foi o Director que nos recebeu e mostrou o colégio, e todos 
sabiam os nossos nomes, ate os mais pequenos vinham ter connosco e diziam: “tu és o 
Go?” 
 
O que os alunos do Colégio mais gostaram: 
. “Oh A, esqueceu-se de avisar, o professor de Tic ele não nos conhecia, julgava que  
éramos alunos novos na Escola e na turma.” 
(eu avisei como aos outros professores e estava registado no livro de ponto, o professor 
e que não se lembrava) 
. A A vê-se que gosta muito deles, e conhece-os muito bem, o modo que fala com 
eles…” 
. O Af, aluno com grande sentido de humor respondia ao director quando este lhe 
perguntou o que tinha achado. “Sabe, João, o melhor das D foi o mini-erasmus”. (Ele 
tinha realmente gostado.) 

